
E  
ILUSTRÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO E EQUIPE DE 
APOIO DA DME ENERGÉTICA S.A - DMEE 

REF.  PROCESSO LICITATÓRIO DMEE N° 002/2021 
PROCESSO ADMINISTRATIVO 044/2021 

ERZEG INDÚSTRIA ELETROELETR6NICA LTDA (CNPJ: 
10.981.598/0001-09), pessoa jurídica de direito privado, com sede na Rua 
Marechal Castelo Branco, 5.203, Centro da Cidade de  Schroeder,  SC, CEP: 
89.275-000, correio eletrônico dyego@erzeg.com.br, e telefone (47) 3374-
6390, líder do consórcio Revitaliza CGH EUMM, neste ato representada por 
sua administradora, Fernanda Karina Grade, vem à presença de Vossa 
Senhoria, apresentar CONTRARRAZÕES em atenção ao RECURSO 
ADMINISTRATIVO apresentado em razão do certame em epigrafe, por 
PROGRESSUL COMERCIO E SERVIÇOS LTDA, já qualificada, o que faz 
da seguinte forma e modo: 
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I - SÍNTESE DAS ALEGAÇÕES DA RECORRENTE 

Sustenta a Recorrente Progressul, em apertada síntese, que a Recorrida, foi 

classificada na primeira colocação do certame desta companhia, do tipo menor  prep,  

para contratação de empresa especializada para reoperação da CGF Engenheiro 

Ubirajara Machado de Moraes, conforme respectivo edital e anexos. 

No entanto, ainda segundo a Recorrente, a Recorrida, após classificada, não 

poderia ter sido habilitada em razão de supostamente não atender aos requisitos de 

habilitação contidos no edital em questão, tendo em vista ter considei  ado  em sua 

proposta um transformador a seco que não é de sua fabricação, e sim da empresa 

Blutrafos, que não possui ligação jurídica com a mesma, assim restaria comprovado que a 

empresa GFE não é fabricante de transformadores a seco descumprindo o item 6.1 do 

edital, ainda, alega a Recorrente, que não foram apresentados os relatórios de ensaio de 

tipo dos transformadores de instrumento, e por amor ao argumento afirma que a 

administração pública e o consórcio estariam infringindo os princípios da impessoalidade, 

moralidade, igualdade, julgamento objetivo, isonomia e vinculação ao instrumento 

convocatório. 

Ambas as insurgências da Recorrente, no entanto, não possuem procedência, 

como se verá nas presentes contrarrazões, restando claro o único objetivo protelatório do 

certame. 

II — DA PARTICIPAÇÃO EM CONSÓRCIO 

Apontou, a Recorrente, que a Recorrida não poderia participar do certame em 

consórcio, uma vez que a empresa  GEE  não é fabricante de Transformadores por ter 

apresentado em sua proposta equipamentc da marca Blutrafos. 

Ocorre que, conforme cartão CNPJ, contrato social, inscrições fiscais, atestado 

técnico de fornecimento e todos as demais documentos apresentados, dencita-se que a 
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empresa GFE é fabricante de transformador desde sua constituição, ou seja, 2001, e que 

o edital não proibe a revenda de equipamento, ou a Recorrente iria produzir os 

transformadores? Ademais, verificamos aqui que se o entendimento aplicado pela 

Recorrente refletisse a realidade das regras postas pelo edital - não reflete - haveria 

excesso de formalismo na exigência, já que de qualquer forma o transformador fabricado 

será ensaiado conforme requisitos mencionados no edital e contrato. 

Ainda, o excesso de formalismo apresentado pela Recorrente vai contra todo o 

esforço nacional da diminuição da burocracia estatal, inclusive com o advento da Lei 

13.726/2018 que visa desburocratização/simplificação dos procedimentos administrativos: 

1° Esta Lei racionaliza atos e procedimentos administrativos dos Poderes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios mediante a supressão ou a 
simplificação de formalidades ou exigências desnecessárias ou superpostas, cujo 
custo econômico ou social, tanto para o erário como para o cidadão, seja superior ao 
eventual risco de fraude, e institui o Selo de Desburocratização e Simplificação. 

Dessa forma, percebe-se, que a lei nasce com o intuito da desburocratização da 

administração pública para os procedimentos administrativos, sendo propiciado mais 

agilidade e simplificação nas licitações, bem como a necessidade de desclassificação das 

exigências desnecessárias, tornando assim procedimentos licitatórios mais céleres. 

Nesse sentido, veja-se os princípios que devem estar vinculados as decisões 

estabelecidas nos processos licitatórios: 

Ademais, denotando claro avanço na vinculação da atividade administrativa a princípios 
inafastáveis, o  PL  acrescenta dez destes aos previstos hoje na Lei de Licitações. Além 
dos atuais princípios da isonomia, legalidade, impessoalidade, moralidade, probidade 
administrativa, igualdade, publicidade, vinculação ao instrumento convocatório e do 
julgamento objetivo, o texto inclui expressamente os princípios da eficiência, eficácia, 
motivação, segurança jurídica, razoabilidade, competitividade, proporcionalidade, 
celeridade, economicidade e sustentabilidade. Outro fato que salta aos olhos é a 
intenção de desburocratizar e simplificar os procedimentos licitatórios, verificável 
na medida em que: (i) o desatendimento de exigências meramente formais, que não 
comprometam a qualificação do licitante ou a compreensão da proposta, não mais 
importará no afastamento do licitante ou invalidação da licitação (Revista Consultor 
Jurídicos, Reforma da Lei de Licitações é necessária para a administração se 
reestruturar, por Cristina Castro e Valéria Rosa, 19-10-20018). 

Diante disso, com a intenção da nova Lei n° 13.726/2018 é racionalizar, ou seja, 

facilitar, agilizar, tornar efetivo e ágil, atos e procedimentos administrativos dos entes 
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públicos brasileiros, por meio da supressão e simplificação, reduzindo formalidades e 

exigências que possam ser tidas como desnecessárias e superpostas, redi zindo o custo 

econômico, requer-se a sua observância no presente procedimento. 

De todo modo, as empresas consorciadas dão plena garantia dos equipamentos 

fornecidos, assumindo essa responsabilidade em consórcio. Isso demonstrn a seriedade 

e transparência com que o Consórcio trabalha. 

Reiteramos que a exigência editalicia é de que a empresa consorciada seja 

fabricante de transformadores a seco, como de fato a empresa GFE atendeu ao quesito, e, 

que ainda assim, uma revenda não trará nenhum dano ao ente público. 

Ill — DA CAPACIDADE TÉCNICA 

Prima  facie,  ao analisar os fundamentos contidos no recurso ora contrarrazoado, 

percebe-se a ausência de motivos relevantes capazes de infirmar o entendimento 

sustentado pela recorrente, haja vista que todos os documentos referentes a capacitação 

de qualificação técnica apresentados à DME Energética S.A. - DMEE, estão de acordo 

com a solicitação do instrumento convocatório e, outrora, aprovados pelo setor técnico da 

companhia. 

Enfatiza-se que a parte Recorrida obedeceu a todos os ritos do procedimento 

licitatório, desde o seu lançamento até a presente ocasião. lnfortunadamente, devido ao 

mau entendimento da Recorrente, que realizou a análise técnica documental de forma a 

lograr a DMEE acerca dos documentos apresentados, induzindo ao entendimento 

equivocado de que o licitante vencedor não atenderia o instrumento convocatório em sua 

parte técnica, o que não é o ocorrido, viemos apresentar as devidas considerações: 

Os fatos expostos pela Recorrente distorcem a realidade, já que é poss.ivel com a 

devida analise do edital evidenciar que os relatórios de ensaio de tipo del/ern ser de 

equipamentos similares ao ofertado, conforme sabiamente a DMEE menciona rio edital: 
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"JUNTAMENTE COM OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
LICITANTE CLASSIFICADA COMO MELHOR PREÇO DEVER 
APRESENTAR OS DOCUMENTOS LISTADOS NO ITEM 8.1. DO 
PROJETO BÁSICO — ANEXO II, CONFORME SEGUE: 
DESENHOS e DADOS a serem fornecidos: 
a) Desenho de dimensões de um equipamento semelhante ao ofertado, no 
qual conste: a.1) Dimensões principais a.2) Terminais dos cabos a.3) 
Requisitos da base para montagem, tais como peso, esforços máximos 
admissíveis nos terminais dos cabos, esforços na base. 
b) Catálogos técnicos, com detalhes construtivos. 
C) Dados dos equipamentos. 
d) Relatórios de ensaios de tipo do cubículo (arco interno, isolamento, 
curto circuito e afins), do disjuntor e se solicitado pela DMEE durante a 
análise das propostas dos demais equipamentos de potência instalados no 
cubículo. Na proposta deve conter os relatórios de ensaios de tipo dos 
cubículos, com inclusão do de arco interno, e caso solicitado pela DMEE 
durante a análise técnica das propostas os relatórios de ensaios de tipo 
dos disjuntores, chaves seccionadoras e dos transformadores de 
instrumentos, executados em equipamento similar ao proposto, de 
acordo com norma pertinente. Caso os ensaios não atendam aos 
requisitos das normas, ou se referem a tipos de equipamentos diverso do 
ofertado, estes ensaios devem ser executados as expensas do 
fornecedor." Grifo nosso. 

Como é de conhecimento, os ensaios de tipo só podem ser apresentados após a 

compra e fabricação dos mesmos, já que os transformadores são ensaiados em 

laboratório de forma unitária, garantindo a qualidade e veracidade das informações, de tal 

modo que fora exigido em edital a apresentação de ensaio de equipamento similar ao que 

será fornecido, ainda, na proposta fora considerado valor exclusivo para os ensaios de 

tipo dos equipamentos, garantindo o comprometimento do consórcio em fazê-los. 

Outrossim, entende-se por similar equipamentos que possuem as mesmas 

características técnicas, não o mesmo fabricante. 

Quanto ao relatório ser de tipo ou de rotina, tal dúvida poderia ser sanada pela 

administração por mera diligência, o que não ocorreu por entenderem que o ensaio 

apresentado atende satisfatoriamente as exigências do edital, no entanto, para que não 

restem dúvidas, encaminhamos antecipadamente ao pedido de diligência, na forma de 

anexo ao presente instrumento, os ensaios de tipo de equipamento similares ao proposto. 

Nesse mesmo diapasão, assim, entende-se por qualificação técnica de acordo com 

Justen Filho (2012, p. 322), "no domínio de conhecimentos e habilidades teóricas e 
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práticas para execução do objeto a ser contratados." As exigência de qualif:cação técnica 

estão previstas no artigo 30 da Lei 8.666/93 e são, dentre os requisitos  :le  habilitação 

previstos, aquelas nas quais a Administração possui maior margem de discrionariedade 

para estabelecê-las. 

Para o TCU: 

As exigências de qualificação técnica servem para que a AdminisTação obtenha 
informações a respeito de serviços já executados pelos licitantes, as quais permitam inferir 
sobre a capacidade de a licitante cumprir com os compromissos estabelecidos no futuro 
contrato. (Acordão n° 489/2012. Plenário. Relato: Ministro Valmir Campeio. Processo n° 
TCU-008.486/2011-5.) 

Deste modo, compreende-se que, de acordo com a documentação encaminhada a 

DMEE, a Recorrida está hábil a participar da licitação, ter sua habilitação e cumprir com o 

fiel cumprimento do objeto da licitação, conforme demonstra-se pela ir dicação  des  

atestados e sua capacidade de atendimento as parcelas de relevância da licitação. 

Resta demonstrado pelo Recurso apresentado, a fatídica vontade da Recorrente  ern  

induzir a administração ao excesso de zelo quanto a habilitação do Consórcio, querendo 

inabilitar a primeira colocada. 

IV - PRINCÍPIOS IMPESSOALIDADE, MORALIDADE, IGUALDADE, JULGAMENTO 

OBJETIVO, ISONOMIA E vinicuLAçÃo AO INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO 

Por fim, alega a Recorrente que a Recorrida transgrediu os  pr  ncipios da 

impessoalidade, moralidade, igualdade, julgamento objetivo, isonomia e vir culação ao 

instrumento convocatório, por mero amor ao argumento, pois de outra forme; não foram 

corroboradas tais alegações, servindo apenas para tumultuar o procedimento licitatório e 

induzir a DMEE ao erro. 

Outrossim, a Recorrida entende ter cumprido todos os requisitos elencadc s no edital, 

tanto que fora habilitado pelo departamento técnico da DMEE, que por sua postura 
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demonstrou grande esmero em suas analises. 

V — DO PEDIDO 

ERZE 

Diante de todo o exposto, requer seja recebida a presente peça, uma vez que 

apresentada de forma e modo, no sentido de demonstrar que a Recorrida atende a todos 

os preceitos e exigências contidas no edital do certame em questão, estando 

devidamente apta e capacitada para atender ao objeto do mesmo, sendo infundadas e 

desprovidas as alegações da Recorrente. 

Requer, portanto, seja desprovido o presente recurso, dando-se sequencia aos 

procedimentos do certame, com a assinatura do contrato e inicio dos respectivos 

trabalhos. 

Schroeder/SC, 16 de agosto de 2021. 

FERNANDA KARINA 
Assinado de forma digital 
por FERNANDA KARINA 

GRADE:061680719 GRADE:06168071989 

89 	 Dados: 2021.08.16 16:19:36 
-0300' 

ERZEG INDÚSTRIA ELETROELETRÔNICA LTDA 
Fernanda Karina Grade 
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RELATÓRIO OFICIAL  NQ:  65.856 

Um transformador de corrente, marca: INSTRUMENTT; ano de fabricação: 
2008; namero de serie:. 1271; tipo: IP1582; uso: interno; corrente 
primária nominal: 100 Aa corrente secundaria nominal: 5 A; tensão  
maxima:  15 kV; nível de isolamento: 34/951- kV; freqüência nominal: 
60 Hz; fator térmico nominal: -11.2; exatidão: 10850; corrente 
suportável nominal de curta .duraçâo  (It):  7,5  kA;  valor de crista 
nominal da corrente suportável (Id): 18,75  kA;  massa total: 
8,0 kg; norma / ano: ABNT NBR 685611992. 

INTERESSADO: INSTRUMENTI DO BRASIL CONTROLES ELÉTRICOS LTDA. 
Rua Bragança Paulista, 832.  
SAO  PAULO - SP. 

OBJETIVOS: 	Ensaio de tensão induzida; 
Ensaio de tensão suportável à freqüência industrial a 
seco; 

- Ensaios de polaridade e exatidão; 
- Ensaio para determinação do erro porcentual de 

relação pelo método indireto. 

OBSERVAÇÕES: 	Registrado sob a OS 2007953 - 21/22/23/24E; 

- transformador foi recebido em 19/07/2008 e os 
ensaios realizados pela Seção Técnica de 
Equipamentos de Medição deste INSTITUTO, no período 
de 31/07/2008 a 18/08/2008; 

- Os ensaios de polaridade e exatidão foram realizados 
antes (ENSAIO I) e após (ENSAIO II) os ensaios de 
CORRENTE SUPORTÁVEL NOMINAL DE CURTA DURAÇÃO 
(CORRENTE TÉRMICA NOMINAL) e VALOR DE CRISTA NOMINAL 
DA CORRENTE SUPORTAVEL (CORRENTE DINÂMICA NOMINAL), 
sendo estes últimos realizados pela Seção Técnica de 
Altas Correntes deste INSTITUTO; 

Os ensaios de tensão induzida, de tensão suportável A 
freqüência industrial a seco e de determinação do 
erro porcentual de 'relação pelo método indireto, 
foram realizados após os ensaios de CORRENTE 
SUPORTAVEL NOMINAL DE CURTA DURAÇÃO (CORRENTE 
TÉRMICA NOMINAL) e VALOR DE CRISTA NOMINAL DA 
CORRENTE SUPORTÁVEL (CORRENTE DINAMICA NOMINAL); 

- No ANEXO I deste Relatório apresentam-se: uma foto do 
transformador de corrente sob ensaio (FOTO 1); e uma 
foto de sua placa de identificação (FOTO 2); 

No ANEXO II deste Relatório apresenta-se a Curve de 
Excitação do transformador sob ensaio. 

• A reproduçAo deste documento só podera ser total e depende da aprovaçiio por escrito do laboratório. 

• Os resultados apresentados neste documento referem-se exclusivamente ao corpo de prova submetido ao ensaio  on  ealibração, 

nas condições especificadas,  nap  sendo exteusivos a quaisquer 

• O lEE/LISP manterá o original deste certificado arqu'ivado por um  period() 	de cinco anos. 

MA  KEW  N47-; Pri A M A RELO. DIZERES E.( 4(i(friPt)  Ix) 	 NO  III  RIFIMUI A fOI 	IDICKNICIIREE;. 	a I,  r. Pm; 
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Av.  Prof. Luciano Guat • - 
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Tds.:  i 

RELATÓRIO OFICIAL N°: 

.7 DE: SAO PAULO 
,;P, E ENERGA 

?..39 •• (ltiade Universitaria Butanti 
• s;lo Paulo I SP 

•••::!• 
 

Ix: (t1) 30:k2- 7750 

UNIVErt, 

INSTMJ 

1. 	ENSAIO DE TENSA0 INLnI: • 

1.1 	Método de Ensaio  

Aplicou-se ao enroLa 
tensáo alternada serioLf.--. 
crista calculado 
NBR 6856/1992 - Transf-: 
com o circuito 	• 

1.2 	Resultados Obtidos 

erdario, durante 
ii6;.cia 360 Hz 
item 	6.1.3.1.1 

2C s, uma 
e valor de 
ta norma 

cr dt corrente - Espec.ficacão,  
.her!.  o . 

O transformador suportol: 	-rise 	medindo-se uma  co:-reate de 
90,0 mA para uma ¡en:3:Jc- 	!!) .) V, aplicada ao emolamento 
secundário. 

 

ENSAIO DE TENSÃO SUPORTt. NCIA INDUSTRIAL J  SECO 

Método de Ensaio 

  

 

Aplicou-se, durante 
freqüência 60 Hz e .,A1 .f 
enrolamento primário 
secundário curto-cirz:nit 

nsáo alternada sencidal de 
,Aicaz de 34,0 V. entre 

--::if:uitado e o enrolamento 
A base, aterrada. 

4.1.2 Aplicou-se, durante 
freqüência 60 Hz e 
enrolamento 	secundari,:.  
primário curto-circuita6. . 

2.2 	Resultados Obtidos 

0 transformador superto 

rt-7;ho alternada sencidal de 
oL.:F.T.z de 3,0 kV, entre o 
ts-t-crcuitado e enralamento 

t. base, aterrada. 

• A reproduo desie documento  so  podei-a ser total e depenç:t . 	por escrito do laboratório. 
• Os resultados apresentados neste documento referem-,c e\-:/e,11,...mnertte to, empo de prtrea submetido ao ensaio • ts calibra0o, 

nas condleiles especificadas. no sendo extensivos a ()masque: 
• 0 WECUSP manterá o original deste certificado arqUivodti oto.  tf ,o !.4:r;odo  »Outmode duct: aims.  

mAntim-s:1,M AMARFIt}.1W/MI'S 1.0Cdri'll'e 	 • 	 • 1., 	1,1-  111U1091111VIMIL  "FD.  II". 
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RELATÓRIO OFICIAL N°: 65.856 

3, 	ENSAIOS DE POLARIDADE E EXATIDÃO 

3.1 	Condições de Ensaio  

3.1.1 	FreqUência: 	 60 Hz; 

3.1.2 Cargas 	padrão utilizadas: C. 2,5 (2,5 VA - g A 	60 Hz - 
.  cos  0 = 0,9); C 5,0 (5,0 VA - 
5 A - 60 Hz 	cos  4 = 0,9) 
C 12,5 (12,5 VA - 5 A - 60 Hz -  
cos  0 = 0,9). 

3.2 	Método de Ensaio 

O método de medição utilizado neste ensaio é o de comparação 
contra um transformador de corrente - padrão, utilizando-se 
equipamento denominado  "AUTOMATIC INSTRUMENT TRANSFORMER TEST 
SET",  marca TETTEX, tipo 2767 e número de série 142'774. 

3.3 	Resultados Obtidos  

3.3.1 ENSAIO I  

RELKKO 
NOMINAL 

CARGA CORRENTE 
S  EC UN DARE  A 

FATOR DE 
CO RRECAO DA 

RELAÇÃO 
( FC  Ft  

ANGULO 
DE 

FAS E 

f N ( 	) 

100 "" 5 A C 2,5 10 1,0006 5,1  
100 1,0005 3,3 

120 1,0005 .3.2 

C 5,0 10 1,0010 6,7 
100 1,0008 4,1 
120 1,0008 + 	3,9 

C 12,5 10 1,0021 .i- 	10,7 
100 1,0017 + 	b,0 

120 1,003.7 + 	5 , 6 

• A reprodução deste documento  so  poderá ser total e depende da aprovação por eserito do labotratório. 

.01 resultados apresentados neste  document*  referem-se exclusivamente ao corpo de prova submetida ao ensaio ou calibração, 

nos condições especificadas, nio sendo extensivos a quaisquer lotes. 

-0 (KE/1;SP  man  tera o original deste certificado arquivado por um período mínimo de cinco anos. 

NuouiEiNs FM AMAR1.14). DI/1MS t /..C.X.01.1P0 IX) 11;:liiP hM 1901111. FOR M ÃIOQ N 201) I (01011i.0014, "L)), /I.", PAti,),1 
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RELATÓRIO OFICIAL N9: 65.56  

3., 

3.3.2 

Resultados Obtidos G:01-; 

ENSAIO  IT  

RELASAO 
NOMINAL 

CARGA ; 
, 
I 
' ' 4.- 

C;;RR ENTF. 
:.1ri,n MA M..  A 

FATOR DE  
CORREÇA0 DA 

RELACAO  
I FCR)  

NNW LO  
DE 

EASE  

i 
100 - 5 A C 2,5 , . 	, 1,0006 2 

1,0005 3,3 
i 

. 	„., 1,0005 - 	3,1. 

C 5,0 
1 

,n 1,0010 6,7 

—i 
100 1, 000e - 	4,1 
120 1,0008 • 3,9 

i 
C 	12,5L 10 1,0021 • 10,6 

i 1:'10 1,0017 • 6,0 

----t- 120 1,0017 • 5, 0. 

3.4 	Notes  

3.4.1 	Padrao de trabalho  

"CURRENT COMPARATOR",  ML.-1: TEY'EX; modelo: 4764 
série: 130124. 

de  

3.4.2 	Rastreabilidade 

0 pedrao de trabalho Llizadc lstd rastreado ao: padrões 
pertencentes ao INMETT 	Certificado de C ilibracao 
n2  DIMCI 1604/2006 e dat&d .1a 22/08/2006. 

3.4.3 FCR (Fator de Correqa ca 	o fator pelo lual deve 
ser multiplicada a relaçii.Io 	de um  transform  idor para 
instrumentos para se obte a S'..13 relação de tran ;formação 
real em uma dada condicao cj.e fonnamento. 

3.4.4 0 angulo de fase é o Angu:_ entre os fasores da corrente 
secundária (que sai pelo tormina secundário marcalo) e da 
corrente primária (que entra pelJ terminal primario :arcado). 
Este ângulo é convencionalmente Jesignado pela letra grega 
"beta" (0) e é considerado pczAtivo quando a corrente 
secundária está adiantada cr'. relçao A corrente primxia. 

A reproducAo deste documento s4 poderi ser total e depeude  (la  :Sp:7)110'o p,,r escrito do laboratário. 
• Os resultados apresentados neste documento  referent-se  el  LIU ki% •Amente ao corpo de prosa submetido ao ensai ou calibracao. 

nas condições especificadas. min sendo extensivos a quaisq  tier  ivzt,s. 
• O fEE/USP manterá o original deste certificado artpdvado  pr.!.  um pçsrintiti  minim)  de  chic(' aims. 

MARGINS FM A M 	11)11.1•RI.S I. 1..0i.AJtIPT) 	 , 	,• 	i 	..Áklf 	• 20(fIcOmil,kritlit. "ED. 
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3.4 	Notes (Continuação)  

3.4.5 Os resultados obtidos estão afetados de incertezas de medição 
de ± 0,01 % pare o FCR e de ± 0,3 ' para o Angulo. de fase. 

3.4.6 Os terminais de mesma polaridade foram corretamente 
identificados pelo FABRICANTE.. 

	

4. 	ENSAIO PARA DETERMINAÇÃO DO  ERR()  PORCENTUAL DE RELAÇÃO PELO 
Mft000 INDIRETO 

	

4.1 	Método de Ensaio  

Utilizou-se o método indireto, conforme prescrito na norma 
NBR 6821/92 - Transformador de corrente - Método de ensaio, 
item 9.4.3. 

	

4.2 	Condições de Ensaio  

4.2.1 0 transformador é especificado, quanto A sua impedância, como 
"classe B", conforme a norma NBR 6856/92 - Transformador de 
corrente 	Especificação e, desse modo, foi desprezada a 
reatAncia de dispersão do enrolamento secundário. 

4.2.2 Para a determinação do erro porcentual de relação foi 
considerada a carga - padrão'C 12,5. 

	

4.3 	Resultados Obtidos  

4.3.1 Medição da resistência &mica do enrolamento secundário 
temperatura ambiente (Rr): 

RESISTÊNCIA 
ÓRMIC.A DO 

ENROLAMENTO 
SECUNDÁRIO  

(Rib)  

T EMPERATU RA 
AMBIENTE 

MEDIA. 

(To)  

tan)  (t) 

150,2 23,0 

NOTA: Os valores medidos de resistência &mica estão afetados de 
uma incerteza de medição de ± 0,1 %. 

A reproduçâo deste  document,,  só poderá ser total e depende da aprovação por escrito do laboratório. 

- Os resultados apresentados neste .documento referem-se exclusivamente ao corpo de prova submetido  an  ensaio ou calibração. 
nas condições especificadas. não sendo extensivos a quaisquer  totes.  

• 0 IEEIUSP manterá o original deste certificado arquivado por mu periodo nnulmo de cinco anos. 

MA  RC  it,NS si 	 LUGOTIPO L30 111,USP IN  MUM  FORMULARIO 2001K-100MM 111.111", 	1,1 

65.856  
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4.3 	Resultados Obtidos (Cern. Ae(:a; 

4.3.2 Cálculo da resisteinci,, 	ica do enrolamento s(cundário a 
temperatura de 75 

R.7 	= 130,S inn 

4.3.3 Cálculo do valor 	ter.35o secundária a ?0 vezes a 
corrente secundária 

= 	66,7 V 

4.3.4 	Medição do valor ef:%03. 	,-.'rrente de excitação (I") com o 
circuito primário em 	,Alimentando-se o enrolamew:o 
secundário com tensric 	nada senoidal de fregaincia 60 Hz 
e valor eficaz confcrme 	no item 4.3.3:  

IQ  = 10,00 A 

4.3.5 Cálculo do erro perceneal de relação a 20 vezes a corrente 
secundária nominal (F:: 

E% = 10,0 % 

4.3.6 	Levantamento da curva 	:,x,71-;a:Ao em valores ef.cazes, na 
freqUdncia de 60 Hz, 

A Figure 1 do ANEXO  IT  :r..::esen1:A a Curva de Exciticao. Esta 
curve foi levantada c.zr  -(71ão des  valores medidos de tensão 
de excitação secund 	F.,ri e de corrente de excitação 
secundária (I) apresen 	na Tabela 1. 

• A reprodueiio deste documento  sit  poderá ser total e  depend:-  ;14 apro% aciio por escrito do laboratorio. 
• Os resultados apresentados neste  document* referent-se esentsivartente corpn de prova submetido  an  ensaa ou calibraeio, 
nos emu/kites especificadas, no sendo extensivos a quaistnter  /tars.  

• 0 I EFIUSP manterá o original deste certificado arquivado por  ton Bed nth) minim)  de cinco anus. 

cm Am kRELo.  1,1/1:1{.1..S 1,Ijciar11() I I If.  • • 	‘: jf I f sit!.II LAP /1) 	.:nloicvownoon, -rater. R 
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4.3 	Resultados Obtidos (Continua0o) 

FATOR DE 
SOBRECORRENTE 

VALORES MEDIDOS 

V2 
 

10 

(V) 	• (A) 

1,00 3,333 0,01350 

2,00 6,67 0,02250 

3,00 10,00 0,03065 

4,00 13,32 0,04002 

5,00 16,67 0,0511 

7,5(1 25.00 0.1139 

8,00 26,64 0,1407 

9,00 30,00 0.2368 

10,00 33,33 0.4141 

11,00 36,63 0.344 

12,00 40,00 1,400 

12,50 41.67 1.696 

15,00 50.0 
- 

3.412 

16,00 53,3 4,028 

17,50 58,3 4,961 

18.00  KO  5,31 

19,50 64,9 7.36 

20,00 66,7 10,00 

20.25 67.4 12.12 

20,50 68,3 14,50 

20,75 69.1 17,38 

21,00 69,9 19.66 
1 

Tabela 

• A reprodução deste documento  so  poder* ser total e depende da aptos ação por estrito do laboratório. 
• Os resultados apresentados neste documento referem-se exclusivamente ao corpo de prova submetida ao  email)  nu ealibraeie, 
nas condkiies especificadas, não sendo CS. tensivos a quaisquer lotes. 

-0 lEF,l1.SP manterti a original deste certificado artittivado por um periodo  minima  de cinco anos. 

MARCittiti 1:%; ivao. SILLIZ ES f. (..i 	flp() 	11:1: 	Iii.  ;`51.:TO 1ORN.111.A100 	201)7(;(y10(7200N. "El I 1,1". 

• ;•65.856 
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4.4 	Notas 

4.4.1 	Instrumentos utiliza'.:o!,  

4.1.1.1 "DIGITAL MULTIMETER", 	HP;  mo-lelo: 34401A; n de serie: 
3146A29857, identificad: 	"MT 76". 

4.1.1.2 "DIGITAL MULTIMETER", n.::f'.14a HP;  modelo:  34401A; 
3146A29973, identificad:.! c<mo: "Z.IT 958". 

n de série: 

4.4.1.3 "UNIVERSAL MOVING-IRCN  INSTRUMENT",  marca: NORMA; 	modelo: 
L-Nr 1701001124; nmer, de serie: 5000:2/176362-f; 
identificado como: "Mi 

4.4.1.4 "DIGITAL AC POWER METTJ.", 	rca: YEW;  modelo: 2504; warner° ce 
serie:  3101; identifica,'c OMD: 'MT 84". 

4.4.2 Rastreabilidade 

4.2.2.1 0 instrumento citado 	4.1.1.1 está rastreado as padrões 
pertencentes ao IEt/U3 	te, por sua vez, são ca.ibrados a 
intervalos regulares no INMETRO, conforme Certificado de 
Calibração emitido por 	INST:TUTO, sob n2 63.975 e datado 
de 23/11/2007. 

4.2.2.20 instrumento citado 	esta rastreado aos padrões 
pertencentes ao IEE/USf 	po!:.  sua vez, são ca_ibrados a 
intervalos regulares !-,3 INMETRO, conforme Certificado de 
Calibração emitido por :ste INSTITUTO, sob ra 65.445 e datado 
de 17/06/2008. 

4.4.2.3 0 instrumento citado em 4.4.1.3 esta rastreado  acs  padrões 
pertencentes ao IEE/USP que, por sua vez, são ca:ibrados a 
intervalos regulares no INMETRO, conforme Certificado de 
CalibracAo emitido por este INST:TUTO, sob n° 64.023 e datado 
de 22/11/2007. 

4.4.2.4 0 instrumento citado em 4.4.1.4 está rastreado  acs  padrões 
pertencentes ao IEE/USP que, por sua vez, são caJibrados a 
intervalos regulares no INMETRO, conforme Certificado de 
Calibracão emitido por este INSTITUTO, sob n° 64.73: e datado 
de 10/03/2008. 

• A reprodução deste documento c3 poderá ser total e Iwi! &1:torn% açáo por escrito do laboratório. 

• Os resultados apresentados neste documento referem-se ,,xt•llYSivantente  in  otrpo de prova submetido ao  ens: la  ou calibraçie, 
nas condições especificadas, não sendo extensivns a timiOon-,r  loft  

• O IFFJUSP manterá o original deste certificado ortitiivátlo ¡;(4.  tot! period',  !ninimo de cinco anos. 

MARuEss  FA;  ANTARco.). DIZERlizil...1t)6011;ki N 	• • V• 	 .1.;V:11.? N. • 20M(i9tRWROON. "H) I". l•  ui1,  

• 
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4.4 	Notes (Continuação)  

4.4.3 Os valores medidos_ de resistência &mica . 	. 
uma incerteza de medição de t_0,1 °A. 

4.4.4 Os valores medidos de tensk5'e de corrente 
incertezas de medição de t 0,2 t. 

estao afetados de 

estão afetados de  

Sao Paulo, 19 de  agosto  de 2008. 

t, 

• 

• A reprodução deste documento  so  poderá ser total e depende da aprovação por escrito do laboratório. 
• Os resultados apresentados neste documenta referem-se exclusivamente ao corpo de prova submetido ao ensaio ou calibração,  

pas  condições especificadas,  nit)  sendo extensivos a quaisquer  lows.  
• O IIEE/USP manterá o original deste certificado arqtiiv  ado  por um período  minima  de  clam  anos. 

MAR(fl:tS  IM  Ai.4.111i1.6.1312ligtit; t 1 	DO  !MUST  17M.PRETO. FORA11.11.Altit; N 20010Q00FROON, 	1,1".  on  
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RELATÓRIO OFICIAL N°: 

f.1 I  

FOTO 1: TRANSFORMA1 	F. i.:.:ORRENTE SOB ENSAIO 

FOTO 2: PLACA DE IDENTIF1CACAO DO TRANSFORMADOR DE COR (ENTE SOB 

ENSAIO 

• A reprodução deste documento  so  poderá ser total e depende Ca A.  rtri:VaC50 por escrito do laboratório. 
• Os resultados apresentados neste  document()  referem-se esilivamente ao corpo de prova submetido ao ensaio 31) calibrai*. 

nas condiçães especificadas, não sendo extensivos a  (moistly(  r 
0 IFE/USP manterá o original deste certificado arqUivado  put  ain 0.•tiodu mínimo de  dace  anos. 

NIARC;UNS U.N.IAMARU.1.0. !WA RUS !OtiCatl'I., 	 5.1!- 	. 	1. RlO Ur 2V,11(3Q(i1iUR(Iiik, "LOA  li. 	• 
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RELATÓRIO OFICIAL N°: 65.856  

ANEXO II 

FIGURA I 

• A reproduçio neste documento só podera ser total c depcutic 3:t ::provação por 4svriLo do laboratório. 

- Os resultadtis apresentados neste documento referem-se exclu..iv›.omite ao torpo de prova subinetido ao ensaio ou ealibração, 

nas condições espeellicadas•  min  undo  extensivos a quakitiet 	• 

• 0 IIMUSP in:intern o original deste certificado arqUivadt;  pee  u 	eriodo mininio de cinco anos. 

st  Ain  aitis 11N1  AMAX 	D1ZU  Wit+  I x 	IX%  WE,  't 	 PM  Sit  4 Aitto N • 2.001;.:(,)001,koinc. 	emi ti 



RELATÓRIO Dg ENSAIOS DE ROTINA -  NQ.:  226.791 	A. i 	1 	1 9-‘) ' TRANSFORMADOR DE ,GORRENTE - BCB-016 
Classe de Isolaçdo: 0,6 kV 	N.J.: 4 / - 4--- kV 	i 	I.  Prim.:  4000 A 	 w- 

- 1 
Isolacdo: Enfaixado 	 Fator Térniico:1,2;: 	Uso: Interno 	I.  Sec.:  5 - 5 A 
Manual: B-129 	' 	 - 7'.-Frecilki-14: &O liz.,.  	:It. /  IcF.'40 2 100  kA 	Exatiddo: 0,3C12,5 \ 11B100 
Cliente: BRASPEL. 
BCB 016- ENSAIOPE TIPO. 	._ ,.. ......._. 

Antes do Curto 

1. Tensão Suportável a Frequência Industrial em 60 Hz durante 60 segundos: 4 kV /3 kV. 
2. Tensão Induzida: 60 Hz - 29., 125 Voilts - 6 Amperes - 60 segundos. 
3. Exatidão (Medi  ão):.  

N°. de i Terminal r -  - __Z00% , I` Caga 
 100N - IP 10% - IP 

Série Erro (%) B Erro (/o) li Erro (%) B 

C2,5 0,05 0,3 0,01 1,2 -0,02 7,8 
226.791 1S1-1S2 

C1-2,5 -0,15 1,3 -0,22 2,1 -0,36 9,4 

GrafiCo de ;Exatidão - 0,3% 

Ci,% -: 	Pararlefo 	 • 	FT 	• 	100% 	• 	10% —Paralelo - 	. 	 7 0,3% 
. 	. 	_ 
Angulo Mínimo 

-0,7 

-0,6 

-0,5 

, 

:gz 0 
2 

0,2 

0,3 

0,4 

0,5 
Li 

0,6 
t 0,7 

-40 	-30 	-20 	-10 	 0 	 10 	 20 	 30 	 40 

sms
....:.:.,,.,. 	

RR 
 

Relatório de Ensaios Dielétricos Folha 1 de 2 Código 

.etwiPet_ TC — Medição Revisão 02 F-058 
BCB 016 - Antes Cm-to - N.  226.791 .2013 — Este documento 6 uma COPIA CONTROLADA parte integtante do sistema da qualidade. Quando impresso este  pas  a a ser urna CÓPIA NÃO CONTROLADA. 
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5. Polaridade: SUBTRATIVA 

6. Resultado: Suportou os ensaios, estando aprow,cto r • ' 	 znto continuo e por prazo indeteaninado. 

7. Garantia: 24 meses contra defeitos de fabrica0c 

8. Normas Adotadas: Construção / Testes 
NBR 6856/92 - Transformadores de Corrente 

Francisco Chagas S. Silva 

São Paulo, 23 de Setembro de 2013.  

?wt..  

VISTO DO CLIENTE 

Brasformer Braspel Produtos; Elétricos Ltda. 

0 de Epsaios Dielétrieos 
TC — Medição 

FoHia2de2 Cédi•o 

Rt visão 02 	F-058 
ince.,,nte do ,istema da qualidade. Quando  Impress°  este  pas  a a ser u C IA NÃO CONTROLADA. 



UNIVERSIDADE DE  SAO  PAULO 
INSTITUTO DE ENERGIA E AMBIENTE 

SVALCOR SERVIÇO TÉCNICO DE ALTAS CORRENTES 
Av. Proffi,ticra44atelmo; t289 • Cidade Universitária • Butaq.  

CEP 05508-010.• São Paulo • sP • BRASIL • www.lee.usp.br  
Cltip3: 63.025530/0042-8.2 • inscrição Estadual: isento 

RELATÓRIO DE ENSAIO .N0.75572 

A. Laboratório Responsável: SVALCOR SERVIÇO TÉCNICO DE ALTAS CORRENTES 

B. Ordem de Serviço n°: 2013400 

C. Descrição do Corpo de Prova: N°: 2 Um transformador de corrente com os seguintes fornecidos pelo 

interessado:  BRA  SFORMER BRASPEL; TRANSFORMADOR DE CORRENTE; Tipo 8C8 016. Mês/Ano 

09/13; Uso Interno; f 60Hz; N° 226.791; Umax 0,6k1/: N 4/ - /-k14 It/Id 40/100kA:  Ft  1.2; (p-Is 4000-5-54 

Rn 800;1-1. 

D. Cliente: Brasformer Braspel Produtos Eletricos Ltda, 

Endereço: Estrada Das Lagrimas, 3034 São  Joao  Climaco  

Cep:  04244-000 

Cidade/Estado: são Paulo SP 

E. Interessado: Brasformer Braspel Produtos EletricosLtda. 

Endereço: Estrada Das Lagrimas. 3034  Sao Joao  Climaco  

Cep:  0424.4-000 

Cidade/Estado: São Paulo SP 

F. Objetivo: Serviço n°: 2/1 - Ensaio de curto-circuito 

G. Norma e/ou Procedimento: Item 16 da .NRR6821/-1992 

H. Observações: 

.0 Corpo de Prova foi recebido em; 05/09/2013. 

• Ensaio realizado no período de: 05/09/2013 a 05/09/2013. 

• em arquivo eletrônico. 

- 6 copia integral e fiel do original impresso o assinado que eslarã ã disposição no lEEIUSP. 

'Forma de apresentação• 

I 	Arquivo Eletrônico de igual teor ao original  impress°.  

Impresso em 2 via(SL x I 
• Em anexo, côpias dos registros oscilográficOs e de fotografas adquiridos durante os ensaios 

• Esteve presente ao ensaio o Sr. Paulo Fernando  Martin  (BRASFORMER) 

, 

• A reprodução deste documento não pode ser parcial e depende da aprovação por escrito do laboratário: 
• O conteúdo e as conclusões aqui apresentadas são da eiChISiVa responsabilidade do(s) autor(es) e não refletem, necessanainente, as opiniões 
da Universidade de São 
• Os resultados apresentados neste documento referem-se exclusivamente ao corpo de prova submetido ao(s) ensaia (si nas condições 
especificadas, não sendo extensivos a quaisquer  totes:  

• O IEE-L1SP mantera  Pomona,  deste documento arquivado por um período de cinco anos, no  minima  
IEE-toD-007 -  rev  01 - ABA/2013 

VA JUStof do  imprimir. pouso  cm sue nosportsoblfmado e comp:omits* corn o mom amtnento 
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SVALCOR 	ÇO TÉCNICO DE ALTAS COR ENTES 

1. Local: 

RELATÓRIO  DE ENS,. • 75522 

O ensaio foi realizou. 	d2ndén4ias do•Labocatório de 
Altas Correntes desté 

2. 	Equipamentos de ensaio 

2.1. 	Fonte de alimentag&o: 

Transformador de 3 MV, 	.f00/760-440-380-220 V, ajustável 
no primário em deriva 	d? 1:19t,: com degraus de 6%4  60 
Hz, trifásico. 

2.2. 	Sistema de Medição: 

Osciloscópio digital 	scope  DL716); flbricante: 
YOKOGAWA; N°  de sé:.-  • 7237_9691 G; modelo 701830; 
identificação 

Transdutor de corren:e 
fabricante: YOKOGAWA; 
identificação 

de  potência ou  pouer unit); 
• se.de: 11B802728; tip.: 365961;  

Transformador de  con..-en 	;.;:::cante: LIER; N° de série: 
294751; identificaçAc.. 

Termo-higrâmetrro; 	Kiltler; tipc: 972B; 
identificação IEE-USP: 

3. 	Condições e procedimentç • c,nsai0: 

0 corpo de prove foi 	r:om tensão mono.fdsica em 
60Hz de aproximadamente 	pe2os terminais primArios P1-- 
P2. Durante as aplicages o curto-circuito es:ava 
estabelecido nos term3.nas sec-indários 1S1 com 1S2 e 2S1 
com 2S2. 

Após as aplicações  di  ;o:rentes de ensaio, o corpo de 
prova foi inspecionado ..7.!:lite a olho nu. 

0 ensaio foi realiz.3.: 	%-a temperatura ambiente de 
19°C. 

IEE-MD-007 - rev 01 • ABR/2013 



4.  Valores especificados pelo .interessado: 

4,1. Corrente suportável de. curta-duração (valor eficaz) .... 	40,0  kA  
4.2. Duração 	  1,0 	$  
4.3. Valor de crista nominal da corrente suportável 	 100,00  kA  
4.4. Iat 	  16 x 108  A2s 

5.  Valores aplicados: 

APLICACAO 
UMW.=  
(m 

CORRENTE 
SIMÉTRICA 

(VALOR EFICAZ) 
(kA)  

CORRENTE DE  
CRISTA 
(kA) 

I2t 
(A2s)  

CALISRACAO 120 13,8 30,4 2,29x107  

VALOR DE CRISTA DA CORRENTE 
SUPORTAS/EL E 

CORRENTE SUPORTÁVEL NOMINAL 
DE CURTA DURACAO 

998 40,1 16 x 10 
 

99,8 * 3 

6. Condições do corpo de prova após os ensaios:  

Após o ensaio, o corpo de prova foi examinado por inspeção 
visual externa e não foi constatada a ocorrência de danos, 
de carbonização ou de deterioração significativa visível a 
olho nu. 

UNIVERSIDADE DE  SAO  PAULO 
INSUILR.  DE DE ENERGIA E AMBIENTE • 	1 

SVALCOR SERVItO TÉCNICO DE ALTAS CORRENTES 

RELATÓRIO DE ENSAIO No 75522 

21  

Folha 

i 	3 de 4 

Eng. Ricardo Santos d'Avila 
Supervisor 

SEAC - IEE/USP 

São Paulo, 25 de setembro de 2013. 

Eng. serg10}Tautsumi 
Responakvel pelo ensaio 

SEAC - IEE/USP 

)EE4V10-007 - rev 01 - ABRI2013 
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RELATÓRIO DE ENSAIOS DE ROTINA — Na.: 226.791 
TRANSFORMADOR DE CORRENTE — BCB-016 	 1 	22-V 

Classe de Isolação: 0,6 kV 	 N.I.: 4 / - / --- kV 	I.  Prim.:  4000 A 
Isolação: Enfaixado 	 Fator Térmico: 14 „ 	Uso: Interno 	I.  Sec.:  5 — 5 A 
Manual: B-129 	 Freqüência: 60 Iliz.. .' 	It  /  Id:  40 / 100  kA 	Exatidão: 0,3C12,5 — 1 
Cliente: BRASPEL. 

00 

BCB 016 — ENSAIO DE TIPO  

ENSAIOS Antes do Curto 

1. Tensão Suportável a Frequência Industrial em 60 Hz durante 60 segundos: 4 kV /3 kV. 
2. Tensão Induzida: 60 Hz —30 - 126 Volts - 6 Amperes - 60 segundos. 
3. Exatidão (Medição): 

N'. de Terminal Carga 
200%-IP- 100% - IP 10% - IP 

Série Erro (%) B Erro (%) Erro (%) B 

C2,5 0,07 0,5 0,02 1,4 -0,01 1 	7,6 
226.791 1S1-1S2 

C12,5 -0,14 1,2' -0,21 2,0 -0,34 9,7 

Gráfico-de Exatidão - 0,3% 

0,6% 	Pargieto 	0,3% 	0 	FT 	. 	100% 	. 	10% — Paralelo - 	— 	- 

Angulo Mínimo 

-0,7 

-0,6 

-0,5 

e  
2 
it 	0,1 

0,2 

0,3 

0,4 

0,5 

0,6 

0,7 
-40 	-30 	-20 	-10 0 10 	20 	30 	40 

Relatório de Ensaios Dielétricos Folha 1 de 2 Código  BRASFOR ER 
, 	.... TC — Medição Revisão 02 F-058 

BC13 016 - Antes  Curio  - 6e 226.791 - 2013 -- Este documento e uma COPIA CONTROLADA parte integrante do sistema da qualidade Quando impresm este  pa  000 ser uma COPIA NÃO CONTROLADA 



150 
NMI 
IMEMMIIMMEN 

120 

90 
1111/111111111MIE Iniumnomm. 	 ' 

r - • 

60 

Ir  
-4 H 

30 

o 
NIM1== 

-11111---1111•11

• 

 
MIMI 

IM 

MNIMIMMIIMIMIIIIMIIMIIIIIIIMINE MIIMIIMIIIN 
. 

1. IMMENIIIMIMIIIIMINIIIMMINIMINIII  
__ 	• 

ilimi 	■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■ 
.....1•11N 

IMIIIMIMIN 
IIMIIM EMIR '.7..; 1 ''' - 

IMMIMIIIMIIMIIMMIIIIIMIIMINIMMININI 
NMINAIIMIIIMMIIIIMIUMIMIE 

INIMMININI 
MIMIIIIMIIN 

1._  
-7-  _4 ===IIMMIMMININIIIMINIIMINIMMIE Erommarunsams= NIMIIIMIIMI Norms 

-----;--1- -.-- , 	j IIIIIMMIIIMI MMMMM MINIM 12111MINI r 	, 

-".H-  ' 
	i  IIMIIIMMIIIMIIHMMMWMIIM 

IMMEMMINMIIMIIMINIMIIMINIIIMIIN  
IMINIMM 
IMIBMIM 

. -7 i 

: 	, r 	--/ 

WNW 
INIMEMINIIININIMIIIIINIMIIIMMINNINIII  

MMINNUMMINIIIMM 
Min 
MIMI 
-UM • 

	

_ 	: 

	

_ 	 
INIMIJORIMINIIIIIIIIMMINIMIIMIIM 
NEM=MMIIMMIIMINIMBIENOMIMMINI 

IMIONIM 
INIM 

 	MILNIMMISIMEMMMOM Era: 

MIMINIUMINIIMINIMMINIMMIEN  MOM= 
WI- 

' 	;-±- • 
MIIMIIIMIMIIIMIIMINIIIM MMMMM IMINIIIM 

OUNIIMINI 
-4---- 	f- 

_7-71 
IMMUNIIM 

am= 
MMMMMMMM MU  
MMMMM MINMEMIMMII 

MUNI  
1111•11111MI 

V
ol

ts
  <

  1
6
0
0
 V

 

. 

- 

• 

Relatório de Ensaios Dielétricos 
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4. Exatidão (Proteção): 

Corrente da Saturação 

, 
1: % 1 5 	, 	10 20 50 100 200 300 400 500 

N. Fabricação Terminais •.... 

7-t
r  

rn
  

Te
ns

ão
  d

e 	
g  

Sa
tu

ra
çã

o  
(V

)  
t;

  
	

—
  

0,05 '1,5 
,-- 

1,0 2,5 5 10 15 20 25 

226.791 2S1-2S2 75 84 	li 	93 103 113 123 129 131 134 136 
1 
4 
4  

 	-IL-.  

O 3 	6  12 15 18 21 24 27 

Amperes 

5. Elevação de Temperatura:  

Horário Temp. A in b. 	 Temp. Trafo AT 

8:00 23,7 	 23,7 
8:30 24 	 27,6 3,6 
9:00 24,2 30,2 6 
9:30 24,3 32,5 8,2 

10:00 25 34,7 9,7 
10:30 25 35,7 10,7 
11:00 25,7 37,2 11,5 
11:30 26 38,8 12,8 
12:00 26,2 39,7 13,5  

Pelo Método do Ponto Mais Quente: 
Instrumento usado: termômetro mira laser: precisão de medição máxima com definição de 1°C 
Resistência dos enrolamentos a: 35,3 °C 

N° de Série 
Termina is 

T °C U% 
1S1 — 152 251 —2S2 

226.791 0,154  CI  I 0,161 LI 26,2 °C 66% 
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Pelo Método da Resistência: 

Tf= (Rf / Ri) * ((T + Ti) —1) 

Secundário — 1S 
Tf = temperatura final do enrolamento 
Rf = resistência (Q) a quente: 0,154 
Ri = resistência (Q) a frio: 0,140 
Ti = temperatura (°C) corrigida a Ri = 23,7 
T = 235 (cobre) 
Tf= ((0,154 / 0,140) * (235 + 23,7)) —235 = 49,57°C 
Elevação de temperatura: Tf— Ti = 49,57 — 23,7 = 25,87 °C 

Secundário — 2S 
Tf = temperatura final do enrolamento 
Rf = resistência (Q) a quente: 0,161 
Ri = resistência (Q) a frio: 0,146 
Ti = temperatura (°C) corrigida a Ri = 23,7 
T = 235 (cobre) 
Tf= ((0,161 / 0,146) * (235 + 23,7)) —235 = 50,08°C 
Elevação de temperatura: Tf— Ti = 50,08 — 23,7 = 26,38 °C 

6— Erro Composto:  
EC=  0,069% 

7- Tensão de Circuito Aberto (1S1-1S2): 
Corrente Primária Tensão 

10% 26V 
100% 31V 
120% 38V 

Tensão de Circuito Aberto (2S1-2S2): 
Corrente Primária Tensão 

10% 119V 
100% 138V 
120% 152V 

8. Polaridade: SUBTRATIVA 

9. Resultado: Suportou os ensaios, estando aprovado para funcionamento continuo e por prazo indeterminado. 

10. Garantia: 24 meses contra defeitos de fabricação ou projeto. 

11. Normas Adotadas: Construção! l'i'stes 
NBR 6856/92 - Transformadores de CoiTente 

Francisco Chagas S. Silva  

São Paulo, 27 de Setembro de 2013. 

VISTO DO CLIENTE 

Brasformer Braspel Produtos Elétricos Ltda. 

BCB 016- Antes Curto - N.  226.791 - 2013 — Este  Joann...,  0 uma COPIA CONTROLADA  parte integrante do sistema da qualidade. Quando impresso cote  pas  ao ser uma COPIA NÃO CONTROLADA. 



RELATÓRIO DE ENSAIOS DE ROTINA — Na.: 226.788 
„ 

TRANSFORMADOR DE CORRENTE — BCS-21H 	
..,„ a 	1 	4-A 

1

1  

Classe de Isolação: 24 kV 	N.J.: 50/ 125 / r-7  kV 	«1.  Prim.:  200 X 400 A 
Isolação: Seco Epóxi 	Fator Térmico: 1,2 

It  /  Id:  25 / 62,5  kA 	

Fator de Segurança: 5 - 	5 

Freqüência: 50 Hz 	
. Uso: Interno 	 I.  Sec.:  5 —5 A  

Manual: B-129 	 Exatidão: 0,2S 10VA - 5P1 	1 
Cliente: UTE ADMINISTRACION NACIONAL DE USINAS Y. 

1ii  

A 

PC: 	 Item: 01 / 01 	 Qtde. de  Peps:  1 I 1 	N/Pedido: 

ENSAIOSAntes do Curto 
. 	.. 	, 	• 

1. Tensão Suportivel a Frequência Industrial cm 60 Hz durante Aksegundos: 50 kV / 3 kV. 
2. Tensão Induzida: 60 Hz —62 - 62 Volts.- 6 Ampere -60 segundos. 
3. Exatidão (Medição): 	 - . 

1N1°. de Carga 120% - IP, 100% - IP 20% - IP 5% - IP 1% - IP 

Fabricação 
Terminais (VA) Erro 

(%) 
Ang. 
Min. 

Erro 
(%) 

Ang. 
min. 

- Erro 
( %) 

Ang. 
min. 

Erro  
(%) 

Aug.  
min. 

Erro  
(%) 

Aug.  
min. 

C2,5 0,07 5,8 0,0 6,3 0,05 9,4 -0,01 11,0 -0,04 19,5 
226.788 1S1-1S2 

C10 -0,01 3,8 -0,02 4,3 -0,10  9,0  -0,18 12,4 -0,29 13,5 

Fs<5 
Temperatura de ensaio: Realizado entre a  minima  e máxima temperatura; 25°C. 

..... 	, 	. 
4. Exatidão (Proteção): 
Erro composto: 0,25% 	"- 	' 	• — 	'. 	- 	i; i•, 	2 

Corrente de Saturação 

To 1 5 10 • 20 50 100 200 300 400 500 
N. Fabricação Terminais 

I Sec.(A) 0,05 0,25 0,5 1,0 2,5 5 10 15 20 25 

226.788 2S1-2S2 
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10 

5. Descargas Parciais: Aplicável 
as peças mencionadas acima. 
P1 (Um) Excitação = 24 
P1(1,2 x Um/43.) Leitura 
6. Polaridade: SUBTRATIVA 
7. Resultado: Suportou 
8. Garantia: 24 meses contra 
9. Normas Adotadas: Construção 
IEC-60044-1 - Transformadores 

0 

kV — 10 
= 16,6 

os ensaios, 

... 

defeitos 

3 

kV 

/ 

somente 

segundos 

estando 

de Corrente 

6 

—60 

de 
Testes 

- 
segundos 

fabricação 

9 	12 

a classes 

<50 

aprovado 

Amperes 

pC. 
- 

ou 

de 

< 20 

para 

15 

proj 

v 

isolação 

pC. 

t'c). 

18 

funcionamento 

igual 

21 

ou 

24 

superior 

continuo 

27 

a 7,2 kV, realizado ensaios em todas 

e por prazo indeterminado. 

Francisco Chagas S. Silva 	 VISTO DO CLIENTE 

.00 
 

, 

	

QUi4ow  

São Paulo, 16 de Maio de 2013. 	 Brasformer Braspel Produtos Elétricos Ltda. 

.,,. 	00!. ...1 14 
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Folha 

I 	 1 de 

• • 	 DE  SAO  PAULO 
FiNER.GIA E AMBIENTE 

DE•ALTAS CORRI NTES 
; 'In • Cidade Un;versitaria • Ctuti 

* 	* BRASIL 
f.t:: • ;:r!-..tcric20 Estadoat: isonto 

RELATÓRIO DE E  
• • 	• 

••••• 

A. Laboratório Responsável: SVAL.C.OS - 

B. Ordem de Serviço n': 2013594.  

C. Descrição do Corpo de Prove:.  'bp  
Brasformer Braspel, Tipo.' BCS27H.: 

It/Id: 25/62,5  kA,  Fst• 1,2, Norrne: 	• 

Is Série: 200-5 A, lp-Is Paralelo: 40-8' P••• 

200-5 A, lp-Is Paralelo 400-5 A, Pre•:;s1(.:ri.!:: ..• 

D. Cliente: Brasformer Braspel ProdutosEizi.: 

Endereço: Estrada Das Lágrimas 204  

Cep:  04244-000 

Cidade/Estado:  sac  Paulo SP 

E. Interessado: Brasformer Braspel Produtos 

Endereço: Estrada Das Lágrimas, 3034 

,-EC.'10 DE ALTAS CORRENTE. .3 

'corrente com os seguinte dados de  place:  

• :•••••164..Inc..- 06/13, f: 50 Hz, Al*: 226.78.3, NA: 50/125 kV;  
fl 	4...,ve0, Lisa: Interior.  Term  7,91es iS1-1s2; 

• 

ip- 

?(S5.  Terminates  2S1-; .S2: lp-Is  Serif)  

Is dados vide fotografia 1 et ,  anexo.  

Cep:  04244-000 	 .; 

Cidade/Estado:  Sao  Paulo SP 

F. Objetivo: .Serviço n°: 1/1 - Ensaio de corto-:i' .•  

G. Norma e/ou Procedimento: IEC44-1:100t.' • • 

H. Observações: 

• 0 Corpo de Prova foi recebido em: 10107/201Z 

• Ensaio realizado no parindn 	10A07/2013 o 10es 	 —••••, 
• Relatório de Ensaio em irrodivo etetrónico: 

- é cópia integral e  fief  do original impresso e asti:• • _; .n. tara oisciasigao ro IEE/USP. 

• Forma de apresentação: 

Anquivo Eletrónicó de Igual teor ao onginal  imp  e. • 
	 Impresso em 2 via(s).  

Ern  anexo cópias dos registros oscilogrdficcs obttdcA F.0 	n fiq.:7igit.Olai• do corpo de prove 

• Estiveram presentes ao ensaio o Sr. Paulo Fernando 1."••:.ii if-IFt4:350‹:MFR) e o Sr. Josean Rodrigues de Sc isa 

(BRASFORMER). 

1 • A reprodução deste documento não  pixie  ser parcial e depende :...: 	• • •sti; fr. i;•::: eA•crito r..4;:i ierboraldrio; 
• 0 conteúdo e as conclusões aqui apresentadas são da excrusiv,  .-.,• - • •!:*••• ;';c•Acre do.'7:1 ;.•;1;:s.l'es) e não refletem, necess riamente. as opiniões; 

	

-. 	• i da Universidade de São Paulo. 	 ..... -• 	••• 	 . 	 i 
1 • Os resultados apresentados neste documento referem-se nxclur: 	• •,..• •••,t,z,c,  de ;,11:,!ra submelido acifs) anseio(s) ni 3 condições 	1 
1 	especificadas, não sendo extensivos a quaisquer  fetes: 	 - . . 	. 
1 • 0 lEE-USP maniere o original deste documento arquivada por ...? : ':-.. • i•• -•:.. .,,-.i.••:., .-rros. no  minim  .. ,.. 	.. 	_.........._ ...._ ........._ 	_... . _ _.............._ ............................. . 	. 	. 
IEE-MD-007 -  rev  01 - ABP./2013 	

.. .. ... , . . 
 

• • 	r, Vv,/, ,111 sue responsebilidade e cempromi so corn o  meio  ambient.? 



UNIVERSIDADE DE  SAO  PAULO 
'!.INSTATUT,Q DE.DE ENERGIA E AMBIENTE 

••• • 	 5-  swiLcÕR - SERVIÇO TÉCNICO DE ALTAS CORRENTES 1 2 4  

RELATÓRIO DE ENSAIO No 75672 
2 de 

r-- 

1. Local:  

O ensaio fOi realizado nas dependências do Laboratório de 
Altas Correntes deste Instituto. 

2. .Equipamentos de ensaio: 

	

2.1. 	Fonte de alimentação: 

Transformador de 3 MVA, 13.8kV - 760/440/380/220V, ajustável 
no primário em derivações de ±18%, com degraus de 6%, 60Hz, 
trifásico. 

	

. 2.2. 	Sistema de Medição: 

Osciloscópio digital (digital  scope  DL716); fabricante: 
YOKOGAWA; N°  de série: ; 123718691 G; modelo: 701830 ; 
identificação IEE-USP: MT1207. 

Transdutor de corrente (unidade de potência ou  power unit);  
fabricante: YOKOGAWA; N°. de.serie: 11E802728; identificagào 
IEE-USP: MT14.53. 

Transformador de corrente; fabricante: LIER; N° de série: 
294751; tipo: E1100 E identificação IEE-USP: MT 238. 

Termohigrâmetro digital; fabricante: Kiltler; identificação 
IEE-USP: MT1710. 

3. Condições e procedimento de ensaio: 

O corpo de prova foi alimentado com tensão monofásica 
alternada em 60 Hz através dos terminais primários P1 e P2, 
conforme ilustrado nas fotografias 2 e 3 em anexo. Durante 
as aplicações de corrente os terminais secundários estavam 
curto-circuitados, conforme mostrado na fotografia 3 em 
anexo. 
Após o ensaio foi realizada uma inspeção visual a olho nu e 
obtidas fotografias para fins de registro. 
0 ensaio foi realizado na temperatura ambiente de 18 °C. 

IEE-MD-007 - rev 01 - A8R/2013 



APLICAÇÃO 

VALOR DE CSISTA DA CORRENTE 

SUPORTAvEL  _j 
CORRENTE EUPORTAVEL DE CCR7A 	. 

DURAÇÃO 
43:6 7,0621+08 

:7.1RRENTE 

.7ATRICA 

EFICAZ1 

(kA) 

:?•:), 3  

CORRENTE 

DE CRISTA  

(kA)  

66,0 1,10E+06 

It 

(A 9) 

t.'iMVF.--RS1DADE.DE  SAO  PAULO 

	

;... 	;.iTC,  DE DE ENERGIA E AMBIENTE 

	

SVALCO:.• • 	TECNICO DE ALTAS CORR NTES 

RELATÓRIO  DE ENS, 75572 
Folta 

3 de 6 

4. Valores especificados: 

	

4.1. 	Corrente suportávei (14:: 

	

4.2. 	Valor crista da corre 

	

4.3. 	Duração (t) 	 

	

4.4. 	12t 	 

5. Valores aplicados:  

...,u:.:açâo ;valor  eficaz)  .. 25 kA 

vel 	 62,5 kA 

	  1,0 s 

	 6, 15E+06 Ms 

6. 	Condições do corpo de 

O corpo de prova fol 
constatados sinais de 
conforme ilustra& na  

as o ensaio:  

çor inspegâo visua. não sendoi 
rias e;:ternas visíveis 3 olho nu, 1  
'Irafla 3 em anexo. 

São Paulo, Y... •1:-T..1c 	de 2013. 

•;/ 

Ricardo Santos  ID  Av i a 
Serv  Tito  de Anas Correntes 
Supervisor Técnico de Serviço 

IEEMBP 

Eng. Sergio' Tsuesumi — 
Responsável pelo ensaio 

SEAC IEE/USP 

1EE-MD-007 - rev 01 -ABRJ2013 



-43.6 • 

	

43.6 	rut  

kA 	0.0 

habilihR44 II 0114 

UNIVERSIDADE DE  SAO  PAULO 

-77 	
INSTITUTO DE DE ENERGIA E AMBIENTE 

SVALCOR - SERVIÇO TÉCNICO DE ALTAS CORRENTeS 

RELATÓRIO DE ENSAIO No 75672 

OSCILOGRAMA REFERENTE A APLICACAO DO VALOR DE CRISTA NOMINAL DA 
CORRENTE SUPORTÁVEL  

Canal 2 
f 	 t 
1 	 1 	 I 	 i 

•• 
' r• 	A 

. 
i  

	

if  \. 	il ‘‘, 	/I ,. 	l ., 	1 \I 	
i 

. 	• 	. : . 	.: 	il 1 	+k 	i% 

, 

• 
,..,, 

I lk 	
• .: i :'. i:  •• ' ' -rt • i '--1--  , F 

• 

1. 	; 	
. 	•I 	i 	; 	.. 	i 	I 	r 	 I 

i 
. 	'. 	'`, i i 	.... / 	t• ! , 

. 	. . 	. 	. 	i 	• 	
I 

i  i 
. 	. 	..... 

20, ms/div 

OSCILOGRAMA REFERENTE A APLICAÇÃO DA CORRENTE SUPORTÁVEL NOMINAL DE 
. 	CURTA DURAÇÃO  

Canal 2 

kA 

66.03 	- 	- 

0.00 ; 

-66.03 

200 ms/div 

L. 	 
IEE-MD-007 - rev 01 - ABR/2013 



••••• 

Folha 

de 
1.114  

TitANSFORMADOR DE POT.:  ..-.;;;;;i.  ;;40.tr.  ivo 

't tpo BCS21N 	114tijArio.  06P ° 	" f!'.  ,i• 	1.• • 120,7114 

Unlit.  24 kV 	 NA 9) : -2 - • 	 • '•-: 2.!. nil or kit 

US 0 intils)or 	 71., 1 7 	 AA.' ,trt . Epoxi 

Norm* tr. C 44.! 	 NIZ,Itrual ii.' ;' 	 7s•-,!.4.0 • 19 tv 

Sp•ii 	 Is: fp.s A. 
7 enr,o0••s 

Sam 	Rua** 	 ••,•- 4''.iie 1.1 

151.1S2  NW-% 4X•5.4  
.T7 

291-297 700•5•4 4et-6.4 1r0t,A S• 

- 	• HOMMIMIIP 

81:2ASFO RiVi E 	
Ann mom ..11.1.1110110 

ISRASPOL  

PA. CO* $K1* 	• NC 1...kt • 2*(.• • ...A. 
1•6•4111111$•11 1461.2004 	

. . . . 	, 

thrmo•ri t 	• • 
V47. rs. 

t 
merai 7 

DE  SAO  PAULO 
t_Y:0 DE DE ENERGIA E AMBIENTE 

SVALCOI.: ,itvrco TÉCNICO DE ALTAS CORRHNTES 

RELATÓRIO  DE ENS: •  

FOTOGRAFIR 	NO ENSAIO 

Fotografia 1: Detalhe da placa zL. _enrAficagao fixado a o corpo de 
prova antes das a;.1, 	de corrente.. 

Fotografia 2: Detalhe da alimer:t:a0.0do corpo de prova antes dasi 
aplicações de corren.te. 

. 	, 

IEE-MD-007 - rev 01 - ABR/2013 	 • • 



• •••,; q".f• ' 	• 	TrIA ! 	. ' 

UNIVERSIDADE DE  SAO  PAULO 
INSTITUTO DE DE ENERGIA E AMBIENTE 

SVALCOR - SERVIÇO TÉCNICO DE ALTAS CORRENTUS. 

RELATÓRIO DE ENSAIO No 745672 

FOTOGRAFIAS OBTIDAS NO ENSAIO (CONTINUAÇÃO)  

Fotografia 3: Corpo de prova após as aplicações de corrente. 

IEE-MD-007 - rev 01 - ABR/2013 



11
41 r*O.  
Visaffe 
uNicArvip 

L.A.T.  

   

REL. N° 048t 3 
1 / 9  
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ASSUNTO 	 ENSAf'..) DE TENSÃO SUPORTA VEL 
NOM:NP..L DE IMPULSO ATMOSFERICO. 

OBJETO SOB ENSAIO 
	

TRANSFORMADOR DE CORRENTE. 
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- 
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.s.gtallo  

416  . 	'es  
Universidade Estadual de Campinas - UNiCAMP • Faculdade de Engenharia Elétrica e de 	i Computação - FEEC -  TEL.:  (19) 3 5  MSC  / 35213861 - FAX: (19) 35213860. 

CEP: 13083-n52 - C:ampinas -SP. 	 n- 

 



itel Fa% walk 
IOW"'  

UNICAIVIR 
LAT. 
	 REL. N° 048/13 

2 / 9 

01) - OBJETO SOB ENSAIO 

Transformador de corrente, a seco, fabricação BRASFORMER, com os seguintes 
dados de  place:  

Serie 226788. 
Tipo BCS21H. 
NI (kV) 50/125/-. 

TRANSFORMADOR  DE iNTENSIDAD . 

To : 8CS21-1 	klesiA4o: *!' 	f: 50 Hz 	•  
Us*: :fowls, 	klarual: B-129 	Mictar  19 ky 	.Ft 12j 
lirrkix: 24 kV 	NA: 012-V5 	 :2552.5A.tf4 	; '• 
kkwma; IEC 441 	 PC: 

"%yri.vi.u. 1-6-7.1;1147.44-i^ F. ,Amtchl.r 1..ecisior 
--I 	Rn: 40401A  

.s 1 . 'ts2 i .2tr,....sA , cDo.sA 
. 	 '3 vA 	tr..:5 iz s.., Alsiam: 	Epsz: 	.. j 1 
1 

2S1- 61 1 aar4A ' 4.7.6A I '0 VA 	'PK 	'' 	e2 C • 	F-:. i I 
	 .._..., .1.1m•I 	1.......) 	i 1 

41,67¡WithifFORMSR: 	.ri .remn ! 1 v i. i '61 •S:2 /f.' 2S2 1 
.......i,"A+.• ,AL •AA•rA).•». -.a-4.Np NI,  $.>".".... j 

: 
0404,1'cl lo»A•.(- •. , •_ ,.F, I 1 • 

14(Stiefe de 1.4 tackin: " 	.L)''" '''*•:*' 	:••' • 
143e24 
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2) - ENSAIOS REALIZADOS. 

- Ensaio de Tensão Suportável Nominal de Impulso Atmosférico 

3) - NORMAS UTILIZADAS. 

• IEC 60060.1/89 
High-voltage test techniques. 
General definitions and test requirements. 

• IEC 60044-1/03-02 
Instrument Transformers. 
Part 1: Current transformers 

ex6R4,1. 

, 
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04) - ENSAIO DE TENSÃO SUPORTÁVr, :...fittP1.1 DE IMPULSO ATMOSFE ICO. 

4.1 - Condições Ambientais. 

Pressão atmosférica  (mmHg)  
Temperatura do bulbo seco (')C)  
Temperature  do bulbo úmido (=.C. 
Umidade relativa (%) 

4.2 - Circuito de Ensaio. 

Onde: 

• G. I. : Gerador de Impuisc 

• (1)  : Divisor de alta ter. 	sivo amortecido (1000 kV), HAEI-ELY. 

• (2)  Transformador sob ii.,isa!o; 

• Z Impedáncia Caracttvlstta do Cabo (75 SI); 

• M1 : Medição de Tensão. 
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4.3 - Procedimento do Ensaio. 

A tensão de impulso com nível e seqüências estabelecidas na Norma IEC 60044-1, 
foi aplicada entre os terminais dos enrolamentos primários curto-circuitados e os terminais 
dos enrolamentos secundários mais a base, curto-circuitados e aterrados. 

Foi realizada a seguinte seqüência de aplicação de impulsos: 
- Quinze impulsos plenos positivos com valor especificado (125kV); 
- Um impulso pleno negativo com valor especificado (125kV); 
- Dois impulsos plenos negativos cortados (137,5kV); 
- Quatorze impulsos plenos negativos com valor especificado (125kV). 

4.4 - Aplicações de Tensão. 

POLARIDADE POSITIVA POLARIDADE NEGATIVA 
N Uc(kV) Obs. N Uc(kV) Obs. 

18  Plena 125,5 -  la  Plena 125,6 - 
28  Plena 125,4 - 18  Cort.. 137,6 - 
38  Plena 125,5 - 28  Cort. 137,2 - 
48  Plena 124,7 - 28  Plena 125,2 - 
5° Plena 124,9 - 38  Plena 125,1 - 
68  Plena 124,6 - 48  Plena 125,1 - 
78  Plena 125,0 - 5a Plena 125,4 - 
88  Plena 125,6 - 68  Plena 125,0 - 
9° Plena 125,2 - 7a Plena 125,1 - 
108  Plena 124,9 - 88  Plena 125,4 - 
11° Plena 125,3 - 98  Plena 125,2 - 
122  Plena 125,2 - 10' Plena 125,1 - 
138  Plena 125,5 - 118  Plena 125,0 - 
148  Plena i 124,9 - 12° Plena 125,4 - 

' 	15° Plena 125,5 - 138  Plena 125,1 - 
148  Plena 125,7 - 
158  Plena 124,9 - 

,  
Vs  (Tensão suportável especificada) 	= 125,0 kV 

. Vsc (Tensão suportável aplicada) 	= 125,0 kV 
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4.5 - Oscilogramas de Forma de 	Otitida: 

Polaridade Positiva: 	 Polaridade Negativa: 

Forma de Onda 
Canal frente 
Canal cauda 
Tensão aplicada 

: 1,02/51.2p 

: 1 ps 

: 10 ps 
: 43,1kV 

Forma de Onda 
Canal frente 
Canal cauda 
Tensão aplicada 

1,00g 0,61.4 

11.1s 
: 10 µs 
: 43,3k I 
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4.6 - Oscilog ramas das Tensões Aplicadas, 

Transformador de Corrente, BRASFORIVIER, Tipo: BCS22 - Serie n° 226788. 
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Transformador de Corrente,  BRA!;.,  .,404ff:-.R. Tipo: BCS22 - Série n° 226788. 
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5) — CONCLUSÃO. 

A amostra acima mencionada está aprovada nos ensaios descritos neste 
relatório, segundo os critérios de aceitação descritos nos procedimentos de 
suas respectivas normas. 

6) - OBSERVAÇÕES. 

As medidas de tensão foram efetuadas com: 

* Voltímetro de pico, Haefely, tipo 64M, digital. 
* Voltímetro de pico, Haefely, tipo 51, digital. 
* Osciloscópio  TEKTRONIX,  430A. 400 MHz, 100 MS/s. 
* Osciloscópio  TEKTRONIX,  520C, 500 MHz, 1 GS/s. 
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PERiODO DE REALIZAÇÃO DOS ENSA -. 

21 de junho de 2013. 

PARTICIPANTES DO ENSAIO 

• Paulo Fernando Martini SF:ASFORMER 
• Wellington  Portela  BRASFORMER 

• Jose Pissolato FilhoSi 
UNICAMP 

• Francisco Jose A de Britob2 
UN ;CAMP 

• Marcus Vinicius R. Ferraz93 UN.CAMP 

Campinas, 1 de julh,  de 2013.  

, 
Fr'artcrsOo J. A. de Brito 

	
Prof. Dr.  Jo0 Pistolato Filho 

Engenheiro - LAT — UNICAMP 
	

Responsável Pelo LAT — UI' ICAMP 

Não terá validade a reprodução parcial deste relatório. 
• Os resultados apresentados neste relatório, referem-se somente aos corpos de proves 

ensaiados nesta data. 
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RELATÓRIO DE ENSAIOS DE ROTINA - Nu.: 22 6.788 	 1 1 

Isolação: Seco Epóxi 	Fator Térmícd: 1,2 	Uso: Interno 	 I.  Sec.:  5-5 A 

Cliente: UTE ADMINISTRACION$ACIONAL DE USINAS Y. 

ENSAIOS Após ensaio de Curto 

1. Tensão Suportável a Freqüência Industrial em 60 Hz durante 60 segundos: 50 kV /3 kV. 
2. Tensão Induzida: 60 Hz - 62 - 62 Volts - 6 Amperes 	60 segundos. 
3. Exatidão (Medição): 

N2. de 
Fabricação 

Terminais Carga 
(VA) 

120% - IP 109% - IP 20% - IP 5% - IP 1% - IP 
Erro 
(%) 

Ang. 
Min. 

Erro 
04 

Ang. 
Min. 	I  

Erro 
(%) 

Ang. 
Min. 

Erro 
% 

Ang. 
Min. 

Erro  
(%) 

Aug.  
Min. 

226 788 . -  1S1 1S2 
C2,5 0,08 6,0 0,0 6,6 0,06 9,6 -0,02 11,1 -0,06 20,1 
C10 -0,02 4,0 -0,03 4,5 -0,11 9,3 -0,19 12,6 -0,31 14,0 

Fs<5 
Temperatura de ensaio: Realizado entre a  minima  e maxima_temperatura; 25°C. 

4. Exatidão (Proteção): 
Erro composto: 0,24% 

Corrente de Saturação 
I 

N. Terminais 
% 1 5 10 20 50 100 200 300 400 500 

Fabricação 
I Sec.(A) 0,05 0,25 0,5 1,0 2,5 5 10 15 20 25 

226.788 2S1-2S2 

T
en

sã
o

  d
e  

S
at

ur
aç

ão
  (
V

)  

21 37 46 54 58 61 64 66 67 69 

80 
> I 
o 70 	 
o 
(0 	60 __I 1 

v 	50 
i 

-1  .F2 1 

> 
40 	 i I 
30I Ii I , 
20 1 

10 
0 	3 	6 	9 	12 	15 	18 	21 	24 	27 

Amperes 

5. Descargas Parciais: Aplicável somente a classes de isolação igual ou superior a 7,2 kV, realizado ensaios em todas 
as peças mencionadas acima. 
P1 (Um) Excitação = 24 kV - 10 segundos - < 50 pC. 
P1 (1,2 x UmN3.) Leitura = 16,6 kV - 60 segundos - < 20 pC. 

6- Fator de Perdas Dielétricas do Isolamento: 
(Ensaio não aplicável A transformadores com classe de isolação inferior a 72,5KV) 

7- Resistência dos Enrolamentos: 

Terminais 
N° de Série 

1S1 - 1S2 2S1 - 2S2 
°C T U% 

226.788 0,140 a 0,147 Li 26,8 °C 65%  
Ohs:  Os valores não estão corrigidos a 75° C 

8- Tensão Suportável de Impulso Atmosférico: 
Ensaio realizado no FEEC- UNICAMP -  Sao  Paulo - Relatório n°048/13, realizado no dia 21/06/2013. 

.4:51pow 	.14:40,1 E1;2: 
R Relatório de Ensaios Dielétricos Folha 1 de 2 Código 

E. 	
.... TC -  Medição Revisão 03 F-058 

BCS21H -  Ape  o Curto - N.  226.78 - 2063- Lrir  &moment.  e uma COPIA CONTROLADA parte integrante do sistema da qualidade. Qumdo impresso este passa a ser uma COPIA NÃO CONTROLADA. 



Rdatório de Ensaios Dielétricos 
TC Medição 

Folha 2 de 2 

evisão 03 
COPIA CO1 AOLAOA parre integrante o sistema do quelidede. Quando  impress°  este p..2 . - uma COPIA NÃO CONTROLADA 

9. Elevação de Temperatura: 

Horário  Temp. Anib. 

12:30 26,8 

13:00 27,1 
13:30 27,1 
14:00 27,2 
14:30 27,2 
15:00 27,2 
15:30 26,9 
16:00 26,2 
16:30 25,5 

r : Temp. Trafo AT 

26,8 0 

1 

J 

31,1 4,0 

33,1 6,0 
3,2 8,0 

1  37,2 10,0 
41,2 14,0 

41,0 14,1 
-+ 

1 
-4 40,4 14,2 

39,7 14,2  

Pelo Método do Ponto Mais Quente: 
Instrumento usado: termômetro mira laser: precisão 	7,,Mição máxima  corn  definição de 1°C 
Resistência dos enrolamentos a: 32,3 °C 

N° de Série 
Termina 1' °C U% 

1S1 - 1S2 2S1 - 2S2 
226.788 0,155 Cl 0,160 LI 25,5 °C 66% 

Pelo Método da Resistência: 
Tf= (Rf / Ri) * ((T + Ti) - T) 

Secundário - 1S: 
Tf = temperatura final do enrolamento 
Rf = resistência (S2) a quente: 0,155 
Ri = resistência (0) a frio: 0,140 
Ti = temperatura (°C) corrigida a Ri = 26,8 
T = 235 (cobre) 
Tf= ((0,155 / 0,140) * (235 + 26,8)) -235 = 54,8 `'(- 
Elevação de temperatura: Tf- Ti = 54,8 - 26,8 = 28.0! 

Secundário -2S: 
Tf= temperatura final do enrolamento 
Rf = resistência (Q) a quente: 0,160 
Ri = resistência  (CI)  a frio: 0,147 
Ti = temperatura (°C) corrigida a Ri = 26,8 
T = 235 (cobre) 
Tf= ((0,160 / 0,147) * (235 + 26,8)) -235 = 49,9 °C 
Elevação de temperatura: Tf- Ti = 49,9 - 26,8 = 23,1 

10- Erro Composto:  
EC=  0,24% 
11- Corrente Suportável Nominal de Curta  Du  raéL,  Corrente Térmica Nominal): 
Ensaio realizado no IEESP-USP-São Paulo-Relatório N° 75672;  realizado no dia 01/08/2013. 
12- Valor de Crista Nominal de Corrente Suportável (Corrente Dinâmica Nominal): 
Ensaio realizado no IEESP-USP-São Paulo-Relatório INI° 75672. realizado no dia 01/08/2013. 
13. Polaridade: SUBTRATIVA 
14. Resultado: Suportou os ensaios, estando aprovado para funcionamento continuo e por prazo indetrminado. 
15. Garantia: 24 meses contra defeitos de fabricação ou Drojeto. 
16. Normas Adotadas: Construção / Testes 
IEC-60044-1 - Transformadores de Corrente 

Francisco Chagas S. Silva  

São Paulo, 01 de Agsoto de 2013. 

VISTO DO CLIENTE 

Brasformer Braspel Produtos Elétricos Ltda. 



RELATÓRIO DE ENSAIOS DE ROTINA - Na.: 167.253 	ii,„  . 	1133 
TRANSFORMADOR DE POTENCIAL INDUTIVO -  BPS  10 . 	 

-V 
\ 

Classe de Isolação: 15 kV 	NJ.:  34 / 110 / --- kV 	. 	FST: 1,2 	 U.  Prim.:  13800 V 
Isolação: Seco Epóxi 	Pot.  Térmica:1009- VM 	f '...t; Grupo: 1 	 U.  Sec.:  115 V 
Manual: B-128 	 Frequência: 60 Hz 	Uso: Interno 	 Exatidão: 0,3P75 
Cliente: BRASFORMER BRASPEL. 
PC: Ensaio de Tipo 	Item: 01 / 01 	 Qtde. de Peças: 01 / 01 	N/Pedido: 1828 

ENSAIOS ANTES DO CURTO 
_. 	... 	- 	.. 

1. Tensão Suportável a Frequência Industrial em 60 Hz diirante 60 segundos: 34 kV /3 kV. 
2. Tensão Induzida: 340 Hz - 230 Volts - 0,21 Ampéres.:21 segundos. 
3. Exatidão efetuada em Ponte Schering: 

Na. de Série Terminais Cargas 
90% de 115 Volts 100% de 115 Volts 110% de 115 Volts 

Erro % Ang. Min. Erro % Ang. Min. Erro % Ang. Min. 

167.253 X1-X2 

Vazio 0,19 0,9 0,19 1,1 0,20 1,4 
P25 0,12 1,9 0,11 2,3 0,13 2,4 
P35 0,11 5,8 0,11 6,1 0,09 6,4 
P75 -0,11 -0,8 -0,12 -0,9 -0,14 -1,1 

Gr4fico de Exatidão - TPI 

	Paralelo - 1,2%   Paralelo - 0,6% 	- - Paralelo - 0,3% 	• 	90% - 0,3' 
- 	100% - 0,3% 	- 	110% - 0,3% 	• 	90%- 0,6% 	 100% - 0,i 
- 	110% - 0,6% 	- • 	90% - 1,2% 	 5. 	100% - 1,2% 	-. 	110%-i,: 

Angulo Mínimo 
-1,4 

\\N -1 

-0,7 

NN.  -0,5  
-0,4 I 

* 

NNN\NNINNNN 

-0,3 

0-0,1 a-. 
o 	

o  

k 

-4 L
i
z  0,1 

0,2 
0,3 
0,4 
0,5 
0,6 
0,7 
0,8 
0,9 

4. Descargas Parciais: 13,8 kV - Aplicável somente a classes de isolação igual ou superior a 7,2 kV  
HI  (1,365 x U.  Prim.)  Excitação = 18,84 kV - H1 (1,155 x U.  Prim.)  Leitura = 15,94 kV - 60segundos - <50 pC. 
H2 (1,365 x U.  Prim.)  Excitação = 18,84 kV - H2 (1,155 x U.  Prim.)  Leitura = 15,94 kV - 60segundos - <50 pC. 
5. Polaridade: SUBTRATIVA 
6. Resultado: Suportou os ensaios, estando aprovado para funcionamento continuo e por prazo indeterminado. 
7. Garantia: 24 meses contra defeitos de fabricação ou projeto. 
8. Normas Adotadas: Construção / Testes 	 • 
NBR-6855/09 - Transformadores de Potencial Indutivo 
NBR-6940 - Ensaios de Descargas Parciais 
NBR-8125/10 - Descargas Parciais - Transformadores de Instrumentos 

Francisco Chagas S. Silva 	 VISTO DO CLIENTE 

• a 	ata  
Sao  Paulo, 21 de Outubro de 2015. 	 Brasformer Braspel Produtos Elétricos Ltda. 

pita 
ER 

t. 
.........--- 

Relatório de Ensaios Dielétricos 
Transformador de Potencial Indutivo 

Folha 1 de 1 Código 
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BPS(  I - Ea aio Antes do CurM 2009.doc 	E to doc,aanta é unta COPIA CONTROLADA parte integrante do sistema da qualidade. Quando  impress°  este  pas  a a ,rama COPIA NÃO CONTROLADA. 



• A reproduçáo deste documento não pode ser parcial e depende ci,s, 3P-0143950 por escrito do laboratório; 
• Os resultados apresentados neste documento referem-se exclusivente ao corpo de prova submetido ao(s) ensaio(s) nas , :ondições 
especificadas, não sendo extensivos a quaisquer lotes; 

• 0 IEE-USP manterá o original deste documento arquivado por  urn  ,:ertdc de :loco anos, no mínimo. 

A. Laboratório Responsável: Seção Técnica 	'‘!ta7. Correntes - PC 

B. Ordem de Serviço n°: 20091149 

C. Descrição do Corpo de Prova: N°: 1-TC F,  - 	Braspel 

D. Cliente: Braspel Indústria Eletro-metalúrgic;,40-ie. 

Endereço: Estrada das Lágrimas, 3034  

Cep:  04244-000 

Cidade/Estado: São Paulo SP 

Contato:  Richard  Fine 

E. Interessado: Braspel Indústria Eletro-metaIcp-c;ra Ltda. 

Endereço: Estrada das Lágrimas, 3034  

Cep:  04244-000 

Cidade/Estado: São Paulo SP 

F. Objetivo: Serviço n°: 1/1 - Ensaio de curto-cb,N;to 

G. Norma e/ou Procedimento: ABNT NBR68. 

H. Observações: 

• 0 Corpo de Prova foi recebido em: 28/10/2009 

• Ensaio realizado no periodo de: 28/10/2009 a 28/10/211,9 

• em arquivo eletrônico: 

- é copia integral e fiel do original impresso e assa  qua  es'ará 1 disposição no IEE/USP. 

• Forma de apresentação: 

Arquivo Eletrônico de igual teor ao original  impress  

Impresso em 2 via(s). 

.• 'YVERSIDADE DE  SAO  PAULO 
INST 	ELETROTÉCNICA E ENERGIA 

de Altas Correntes - PC 

Av. LuLtr: 	..,uair:ercd. 1289 • Cidade Universitária • Butant5 
CEP o5. 	1Tip PaLlo • SP • BRASIL • www.iee.usp.br  
Telefone:: .; 33:21.-2501 •  Pax  11 3032-7750 / 3812-3352 

530,1-1242-82 • Inscrição Estadual: isento 

RELATÓRIO DE ENSA70 N 3419 
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UNIV,t4SIDADE DE  SAO  PAULO 
INTITUTO DE ELETROTÉCNICA E ENERGIA 

Seção-Tionica de Altas Correntes - PC 

Folha 

2 de 5 
RELATÓRIO DE ENSAIO No 68419 

Um transformador de potencial indutivo com os seguintes dados de placa: 

BRASPEL BRASFORMER; Tipo BPS10; Mês/Ano 10/09; f 60Hz; Grupo: 1; N°  
167.253; Uso: Interno; Manual: B-I28; Pterm: 500VA; Fst: 1,2; Umdx: 
15kV; 	NI: 	34/110/- kV; 	Exatidão: 	0,3P5 A P75; 	Norma NBR6855/09; 
Isolagdo: Epoxi; Mtotal: 16kg;  Up-Us:  13800-115 V; Rn: 120:1. 

INTERESSADO: BRASPEL INDÚSTRIA ELETROMETALÚRGICA LTDA. 
Estrada das Lágrimas, 3128.  
SAO  PAULO - SP  

OBJETIVO: 	Ensaio de curto-circuito. 

OBSERVAÇÕES: Registrado sob OS 20091149-1/1. 
0 ensaio foi realizado em 28/10/2009. 

ENSAIO DE CURTO-CIRCUITO 

1. Local: 

0 ensaio foi realizado no Laboratório da Seção Técnica de 
Altas Correntes deste Instituto. 

2. Equipamentos de ensaio: 

2.1. 	Fonte de alimentação: 

Transformador de 3 MVA, 13800/760-440-380-220 V, ajustável no 
primário em derivações de ±18%, com degraus de 6%, 60 Hz, 
trifásico. 

2.2. 	Sistema de Medição: 

DL716 Registrador/Analisador, modelo 701830, 16 canais 
(YOKOGAWA). 

3. Condições e procedimento de ensaio: 

0 ensaio foi realizado conforme especificado pelo interessado, 
seguindo o item 17 da norma ABNT NBR 6820/1992. 

Forrnulino n° 2008G000FR002 - 2 de 2- ed./rev. 1/3 - nobembro/2009 
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.VIVERE-::IDADE DE  SAO  PAULO 
:.'JTO D ELETROTÉCNICA E ENERGIA 

Tecnic: de Altas Correntes - PC 

3. Condições e procediment 	ansaio (continuação): 

A alimentação do corpo. de prova foi realizada n) lado de 
tensão superior do co34,7 de prova na ligação Hl-H, sendo o 
curto-circuito aplicado rc lado de tensão inferior  la  ligação 
Xl-X2. 

0 ensaio de curto-circu  Lo  foi realizado a freqüência de 60 Hz 
que corresponde ao valoz :ispcnivel no Laboratório. 

Após as aplicações das c-orrentes de ensaio, o corp': de prova 
foi inspecionado visual7r:.mte a olho nu. 

4. Valores especificados: 

4.1. 	Tensão de ensaio (valor 'fica;) 	  13800 V 

4.2. 	Duração 	  1 s 

5. Valores aplicados: 

X1-X2  13,7 1046 

LIGAÇÃO 

NO SECUNDÁRIO 

DO TP 

DURAÇÃO  

(ms) 

ENROLAMENTO DE TENSÃO SUPERIOR 

(VALOR EFICAZ) 

(kV)  

CORREN7 ENROLAMENTO 	TENSÃO APLICADA NO 

DE TE::) SLIPEPJOR 

WALCA fTICAZ, 

6. Avaliação dos resultados do ensaio de curto-circuito: 

6.1. 	Não foi constatada a ocorrência de anomalias nos registros 
oscilograficos obtidos dnrante as aplicações das correntes de 
ensaio. 

6.2. 	Após o ensaio, o corpo de prova foi examinado por inspeção 
visual e não foram constatados sinais de dano3 ou de 
deterioração visíveis a olho nu. 

6.3. 	Os ensaios de exatidão, tensão aplicada e tensão induzida não 
foram realizados pela Segão Técnica de Altas Correntes do 
Instituto de Eletrotecnica e Energia. 

Formulário n° 2008G000FROO2 -2 de 2 - ed./rev. 1/3 - nobembro/2009 
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• UNIVERSIDADE DE  SAO  PAULO 
INSTITUTO DE ELETROTÉCNICA E ENERGIVO 

-sëgs-à-T6-tnica de Altas Correntes - PC 

RELATÓRIO DE EN5M0 IN8419 

7. 	Observações: 

7.1. 	Em anexo, fotografia obtida no ensaio e cópias dos registros 
oscilograficos obtidas no ensaio. 

7.2. 	Estiveram presentes ao ensaio os Srs.: 

- Eduardo  Engel  

- Richard  Fine 

São Paulo, 19 de Novembro de 2009. 

A4Ma1Alvvt. 

Eng. Miltom Stogih-ya 
Seção Técnica de Alias Oorrentes 

 

 

Eng° Luis Eduardo Calms  

Seção Técnico  de Mae  Correntes  - IEE/LISP 
Civic 

 

(LIG TEST) 

(BRASPEL) 
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kV 0.0 

OSCILOGRAMAS REFERENTES A APLICO NO ENROLAMENTO  DE TENSÃO SUPERIOR 
(CURTO-CIRCTO ENTRE XI-X2)  

CC):;-?.RE-NTE. 

70-,  rs:ritv 

• 

	

I 	Ili! 1  I Ilrfiliih••• 

	

,• II 	-14 "1,1(1.; 1 11 	F.',  '  .i.:' 	: ' 
il .)1 .1/ ,,. 	, ii 	• .'..• '.  

i 	,I1
I 	Iii 

I  
II 	' 

, ._,H11  
Lu 	 

••11:31 
• 

!., ir 

200 nr./r11...  

..I 

FOTOGRAFIA :-.,T73TLDP_,  NO ENSAIO 

Fotografia : Ilustrag3o do corpo de prova ensaiado. 
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LABORATÓRIO DE ALTA TENSÃO 

FEEC-UNICAMP 

RELATÓRIO DE ENSAIO 

INTERESSADO 	 BRASPEL BRASFORMER  
Ind.  Eletrometakirgica Ltda. 
Estrada das Lagrimas, 3128 
04244-000 — São Paulo - SP. 

ASSUNTO 

OBJETO SOB ENSAIO 

ENSAIO DE TENSÃO SUPORTAVEL NOMINAL 
DE IMPULSO ATMOSFÉRICO. 

TRANSFORMADOR DE POTENCIAL INDUTIVO. 
TIPO:  BPS  10. 
N° SÉRIE : 167253. 

CONCLUÍDO EM 	: K2EFEVEREIRODE 2010. 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP - Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computagl
1%06%0

0  
FEEC -  TEL.:  (19) 35213860/ 35213861 - FAX: (19) 35213860. 

rj  E-mail  : lat(@dsce.fee.unicamp.br  -  Site  : http://www.lat.fee.unicamp.br/ 
Caixa Postal : 6101 - CEP : 13081-970 - Campinas - SP 

(444,. 	
sy 

-qq,_ 
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UNICAIVIP 	 REL. N° 009/10 	 
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01) - OBJETO SOB ENSAIO. 

Transformador de Potencial Indutivo 	fabricação  BRAS  PEL, com os 
seguintes dados de placa: 

Série 167253. 
Tipo  BPS  10. 
NI (kV) 34/110/-. 

2) - ENSAIO REALIZADO. 

- Ensaio de Tensão Suportável Norn'-r-3! de Impuiso Atmosférico. 

03) - NORMAS UTILIZADAS 

• NBR 6936:1992. 
- Técnicas de Ensaios Elétricos  (IF'.  Alta Tensão. Procedimento. 

• ABNT NBR 6855:2009. 
Transformadores de Potencial Indutivos 

04) - ENSAIO DE TENSÃO SUPORTÁVEL *IMMNAL DE IMPULSO ATMOSFÉRICO 

4.1 - Condições Ambientais. 

Pressão atmosférica  (mmHg)  : 708,0 
Temperatura do bulbo seco (°C) : 27,0 
Temperatura do bulbo úmido (°C) : 22,0 
Umidade relativa (%) : 68,0 
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4.2 - Circuito de Ensaio. 

(11 (2)  

Onde: 

• G. I. : Gerador de Impulso; 

• (1)  : Divisor de alta tensão resistivo amortecido (1000 kV), HAEFELY. 

• (2)  : Transformador sob Ensaio; 

• Z : Impedância Característica do Cabo (75 0); 

• M1 : Medigão de Tensão; 

• M2 : Medição de Corrente. 

4.3 - Procedimento do Ensaio. 

0 ensaio foi realizado seguindo-se orientações do item 9.3.3.1.1 da ABNT NBR 
6855:2009_ 

A tensão de ensaio foi aplicada em cada terminal separadamente, sempre com o 
outro terminal aterrado juntamente com o secundário, através de  resistor  adequado para 
registro de corrente. 

Foi realizada a seguinte seqüência de aplicação de impulsos: 
- Quinze impulsos plenos positivos com valor especificado (110kV); 
- Um impulso pleno negativo com valor especificado (110kV); 
- Dois impulsos plenos negativos cortados (120kV); 
- Quatorze impulsos plenos negativos com valor especificado (110kV). 
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4.4 - Aplicações de Tensão. 

TER! 	NA.. H1 
POLARIDADE POSITIVA 	POLARIDADE NEGATIVA 
N Uapl(kV) Obs. 	:4 	N Uapl(kV) Obs. 

1' Plena 110,0 - 	. 	1° Plena 109,6 - 
2a Plena 110,6 - 	i 	la  Cort.. 122,2 - 
3' Plena 110,7 . 	•-, - 	1 	Cod.L' Co. 120,5 - 
4' Plena 110,5 

i 
- 	2' Plena 109,8 - 

5a Plena 110,1 - 	i 	33  Plena 109,8 - 
6' Plena 110,0 - 	i 	42  Plena 110,3 - 
7' Plena 110,5 - 	i 	53  Plena 110,4 - 
8a Plena 110,7 - 	6 	Plena 110,5 - 
9a Plena 110,2 - 	I_ 	7a Plena 110,2 - 

10' Plena 110,0 - 	8a Plena 110,4 - 
11 a Plena 110,4 - 	L 9a Plena 110,5 - 
12a Plena 110,5 - 	. 	lea  Plena 110,6 - 
13a Plena 110,5 - 	1 	11' Plena 110,2 - 
14a Plena 109,9 - 	1 	12a Plena 110,4 - 
15a Plena 110,5 - 	j 	13° Plena 110,4 - 

1 	142  Rena 110,4 - 
15° Plena 110,2  

Vs  (Tensão suportável especificada) 	= 110,0kV 
Vsc (Tensão suportável aplicada) 	=110,0kV 
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TERMINAL H2 
POLARIDADE POSITIVA POLARIDADE NEGATIVA 

N Uapl(kV) Obs. N Uapl(kV) Obs. 

1' Plena 109,7 - 1' Plena 109,7 - 
2a Plena 110,4 - ia COrt.. 121,3 - 
3a Plena 110,5 - 2a  Cart.  120,9 - 
4a Plena 110,5 - 2a Plena 109,8 - 
5a Plena 110,1 - 3a Plena 109,7 - 
6a Plena 110,1 - 4' Plena 110,3 - 
7a Plena 110,5 - 5 Plena 110,4 - 
8' Plena 110,5 - 6a Plena 110,4 - 
9a Plena 110,4 - 7a Plena 110,2 - 

10' Plena 110,1 - 8a Plena 111,0 - 
1 1 a Plena 110,5 - 9a Plena 109,9 - 
12a  Plena 110,4 - 10' Plena 110,0 - 
13' Plena 110,2 lla Plena 109,7 - 
14a Plena 110,3 - 12a Plena 109,8 - 
15a Plena 110,4 - 13a Plena 109,8 - 

14' Plena 110,0 - 
15a Plena 109,7 -  

Vs  (Tensão suportável especificada) 	= 110,0kV 
Vsc (Tensão suportável aplicada) 	= 110,0kV 
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TeK 1001 5.00MS/s Hi Res MN Tel( Ron: 3 00V3/5 Hi Res MA 

20 0 V 	1.00 S 

26 Feb 0010 
10:24:12 

db.  

UNICAIVIP 
L.A.T. 

   

REL. N°009/10 
6 DE 14  

 

    

4.5 - Oscilogramas de Forma de 	fnticia.  

Polaridade Positiva: Polaridade Negativa: 

Forma de Onda : 1,15/47,0µs Forma de Onda : 1,15/48,1:1µs 
Canal frente : 1µs Canal frente : 1µs 
Canal cauda : 10 µs Canal cauda : 10 µs 
Tensão aplicada : 47,4kV Tensão aplicada : 47,9kV 



4.6 - Oscilogramas das Tensões Aplicadas. 

• Polaridade Positiva: TERMINAL H.1. 

26 Feb 2010 

MUM 	50.0 V 	10.01.10 	 10:29:28 

I a, 2a, 32, 4' e 52  Plenas  —  Tensões.  

Tell Run: 1.00MS/5 HI Res 	OM 

...s 	 • 25  Feb  2010 

EjEll 	50.0 V 	50.00s 	 10:20;49 

1a,  22, 32, 48  e 5" Plenas — Correntes.  

Tek Run: 5.00MS/s Hi Res au 

Tell Run: 5.00MS/s Hi Res 	ton 

S ch..r 	3 'IT 26 Feb 2010 

fan. 	50.0 V 	10.010 	 10:37:23 

62, 78, 88  e 98  Plenas  —  Tensões.  

Tek Run: 1.00MS/s Hi Res um 

26  Feb  2010 

mg. 
 

50.00 	50.01.10 	 10:37:90 

6a, 7', 8' e 9' Plenas — Correntes.  

26 Feb 2010 
mug 	so.o V 	50.0110 	 10:39:37 

. 102, 118,  12' e 132  Plenas  —  Correntes.  seóN, 

Tell Run: 5.001015/5  Hi Res 	MIN 

26  Feb  2010 

ale. 	50.0V 	10.0010 	 10;30:10 

1 
Q0,  118, 128  e 13' Plenas — Tensões. 

à' 
wiz 
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Tek Run. 5.00MS/s Hi Res 	Inn 
I -  

Tek0. 	.001i517 Hi ReS 	arm 

  

• 26 let 2010 

?1.1"02 	$o.ov 	so. oils 	 10.41.2 

14' e 150  Plenas  + 1' Plena —  Correntes.  

2ti 1,e) 2.:16 

EGIEM 	so.  o v 	o . 000 	 10:91:12 

14' e 15' Plenas + 10  Plena — Tensões. 

0  lena — Tensões. P 16  Plena — Correntes. 

Tek Run: 5.00MS/s Ill Res 	an 

Igittr 50.0 V 4 f11 50.005 àS 	-25 V 26 Fel 2010 
10:43 17 

26 Feb 2011 
10143:00 

I TOO Rum 1.00,15/s Hi ORS 	MB15 
1 	 1 T 	 ]  
i  
1 	! 
1 

Tek Run: 50.0MS/s Hi One 	grr,  

,+1 1.60PF C-b2 	:1-571 26  Feb  2010 

MUNI 
	

50.0 V 	1.0000 	 10:54;07 

Cortadas Plenas Tensões. 

ir  bib. addl. 
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• Polaridade Negativa: TERMINAL P1. 



Tek Run: 5.00MS/s Hi Res 	UNE  

26 Feb 2010 

mow 	50.0 V 	10.0116 	 10:46:05 

2', 3', 4a  e 53  Plenas  —  Tensões.  

Tek Run: 1.00M5/s HI Res 	[1115 
3 

- 	26  Feb  2010 

Ffrn. 	50.0 V 	50.0µs 	 10:46:27 

2', 3', 43  e 5' Plenas — Correntes. 

Tee Run: 1.00MS/s Hi ReS 	0925 

MS 	 - 	26 Feb 2010 

QM= 	50.0V 	SO °H 	 1048:25 

73, 8' e 9'  Plenas  —  Correntes.  

TeK Run: 5.00M5/s Hi Res UM 

26  Feb  2010 

00.0 v 	10.0ps 	 10:48:03 

6a, 73, 88  e 9' Plenas — Tensões.  

TeK Run: 5.00615/s Hi ReS 	IE26 

26 Feb 2010 
10:40:50 Ma. 	50.0 V 	10.0ms 

10a, 1 la, 12a  e 138  Plenas  —  Tensões.  

Tek Run: 1.00MS/s HI Res WE 

1.1F 	 26  Feb  2010 
Waall 	50.0 V 	50.0145 	 10.00:01 

10a, 11a, 12a  e 13a  Plenas — Correntes. 

Ada. 
Alar.OPIF  ---• 

UNICANIP 
L.A.T. 
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M 	falps (eh/ I. 	—30 V 26 Feb 25 ,' 

MIMI 	so. o v 	1 0 . 0µs 	 10.51:4; 

14° e 15'  Plenas  + 1° Plena —  Tensões.  

26 Feb 2010 
10:50:21 

SC.e 	50.0µ5 

140 e 15'  Plenas  + la Plena —  Correntes.  

1 	HI Res (QM 
1- 

Tek Run: 5.00M115/5 HI Res 	Inn 
— — 

Tek Run: R.oemsis Hi Res 	ffin 
—1 

: TSK Run: 1 (;0415,5 Hi RES 	Mt 

1 11  

• 40V 20  Feb  20, 	
• 1 	 26  re  2010 

00.0 V 	10.005 	 10:57:13 	ITam 	;0.5 o 	50.0ps 	
10:57 36  

la,  20, 3', 4' e 5' Plenas —Tensões. 	1 	1, 2, 33, 4' e 5' Plenas — Correntes. 

26 Fe'. 2010 
10:Si 31 

UNJIMIt 	50.0V 	50.0p5 

6, 73, 8a e 9a Plenas — Correntes.  
--tct 

TElb Rbn! 1.00M5/5 Hi Res 	MiNg 
1-- TeK 	5.00615/S HI Res 	IBM 

26 Feb 20E,  

50.0 V 
10.50.07 

au= 	 10.0ps 
ga, 72

, 
 ga e  ga Plenas — Tensões. 

Valk 
.• r.~~ dasfir 
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• Polaridade Positiva: TERMINAL I12. 



Tell Run: 5.00MS/0 HI Res 	PM 
f — 

26  Feb  2010 
Warj. 	50.0V 	10.0110 	 11:00:56 

10a, 11a, 1 2a e 13a Plenas — Tensões.  

Tell Run: 1.00MS/s 	Ron 	Inn 

26  Feb  2010 

MISILM 	50.0V 	50.0µs 	 11:01:20 

10a, 11a, 12a e 13a Plenas — Correntes.  

Tell Run: 5.001145/s Hi Res 	MO 

26 Feb 2010 

MUM 	50.0 V 	10.0$16 	 11:02:25 

14a e 15a  Plenas  + 1a Plena —  Tensões.  

Tell Run 1.00015/s Hi Re; 	Mab 

26 Feb 2010 

MOE 	SOD V 	00.065 	 11:02:50 

14a e 15'  Plenas  + 10  Plena —  Correntes.  

• Polaridade  Negative: TERMINAL H2. 

ilsr00/01
, 

4117.0400 

•-) 	1141-\I 
urmicArvim 	 REL. N° 009/10 	 
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20 Feb 2010 

Tell Run: 5.00MS/s HI Res 	faapi 
-1 

ELM 00.00 10.00s 

10  Plena —  Tensões.  

20 Feb 2010 

Tell Run: 1.00MS/S HI ReS 	tun 

=CM 50.0V 	50.01.1s 11:04:32 

16  Plena — Correntes. 
11:04:10 



V 
- 	-- 

Tell Run: 50.005/5 Hi 6, 

1- =ri -52 V 26  Feb  2010  

own 	50.0V 	1.021, 	_ 	 11:03:17 

Cortadas P!r‘y•.e.s — Tensões. 

26  Feb  20 : 

InirM 	50.0V 	10.0115 	
11:07.16 

2a, 3a, 4a e 5a Plenas — Tensões.  

26 Fe . 2010 
11:07 35 

f.apj; 	50.0 V 	50.018 

24, 3', 4a e 5' Plenas — Correntes.  

Tell Run: 5.00MS/s HI Res 	UNE  
- 

	

Tell Ron: 5.00M5/s HI Res 	Wyb 

	

1—  — 	 
• 

26 Feb 2010 

Men 	0 . 0 V 	1 5.005 	 11:09:12 

6a, 72, 82  e 9°  Plenas  —  Tensões.  

TeX 05:1: 1.0905/5 	Hi 605 

25 FE:: 2010  

EOM 	600 V 	50.0µs 	 11:0! 36 

62, 79, 82  e 93  Plenas — Correntes.  

11* 
bib. oak 
-..4aspr  

unlicAnntm 
L.A.T. 
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26 Feb 2010 

fa= 	511.0V 	10.0ps 	 11:51.10 

10', 11a, 12° e 13'  Plenas —Tensões.  

Tek Run: 1.00600ts HI  fies 	MO 

Rs 	— 	26 Feb 2010 
EWE 	50.00 	50.0ps 	 11:11:37 

on, 11', 12' e 136  Plenas  —  Correntes.  

T011 Run: 5.00MSts HI ReS 	LIVE 

TeK Run: 5.00MS/s Hi ReS EWE 

PS 	— 	26 Feb 2010 

Ems 	so. o v 	10.0605 	 11:12:36 

146  e 15a  Plenas  + la Plena —  Tensões.  

Tek Run: 1.00615/s Hi Res 	UM 

Ops 	 26 Feb 2010 

MON 	50.0V 	50.0615 	 11:13:03 

140  e 15a  Plenas  + la Plena —  Correntes.  

UNICAIVIIP 
L.A.T. 
	 REL. N° 009/10 

13 DE 14 

5) — CONCLUSÃO. 

A amostra acima mencionada está aprovada no ensaio descrito neste relatório, 
segundo os critérios de aceitação descritos nos procedimentos de suas 
respectivas normas. 

6) - OBSERVAÇÕES. 

As medidas de tensão foram efetuadas com: 

* Voltímetro de pico, Haefely, tipo 64M, digital. 
* Osciloscópio  TEKTRONIX,  430A, 400 MHz, 100 MS/s. 
* Osciloscópio  TEKTRONIX,  520C, 500 MHz, 1 GS/s. 

De 
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PERÍODO DE REALIZAÇÃO DO ENSAIO. 

26 de fevereiro de 2010. 

PARTICIPANTES DO ENSAIO. 

•  Richard  Fine BRASPEL 

• José Pissolato Filhe UNICAMP 

• Francisco José A de Brito 2  UNICAMP 

•  Marcus  Vinicius R. Ferraz
93 UNICAMP 

Campinas, 22 de março de 2010. 

Francisco J. A. de Brito 	 Prof. Dr.  J se Pi solato Filho 
Engenheiro 	 Responsável pelo LAT 

LAT — UNICAMP 	 UNICAMP 

• Não terá validade a reprodução parcial deste relatório. 
• Os resultados apresentados neste relatório, referem-se somente aos corpos ie provas 

ensaiados nesta data. 

31  pissoedsce.fee.unicamp.br  
92 fbritoadsce.fee.unicamotr 
52 marcusadsce.fee.unicamp.br  



RELATÓRIO DE ENSAIOS DE ROTINA - N°.: 167.253 
TRANSFORMADOR DE POTENCIAL INDUTIVO -  BPS  10 	. • 

Classe de Isolação: 15 kV 	MI.: 34 / 110 / --- kV 	- 'FST: 1,2 	 U.  Prim.:  13800 V 
1solação: Seco Epóxi 	Pot.  Térmica: 1000 VA 	•Grupo: 1 	 U.  Sec.:  115 V 
Manual: B-128 	 Frequência: 60 Hz 	, 	Uso: Interno 	 Exatidão: 0,3P75 
Cliente: BRASFORMER BRASPEL. - 
PC: Ensaio de Tipo 	Item: 01 / 01 	 Qtde. de  Peps:  01 / 01 	N/Pedido: 1828 

ENSAIOS APÓS DO CURTO 

1. Tensão Suportável a Frequência Industrial em 60 Hz durante 60 segundos: 34 kV /3 kV. 
2. Tensão Induzida: 340 Hz - 230 Volts - 0,21 Ampéres - 21 segundos. 
3. Exatidão efetuada em Ponte Schering: 

N8. de Série Terminais Cargas 
90% de 115 Volts 100% de 115 Volts 110% de 115 Volts 

Erro % Ang. Min. Erro % Ang. Min. Erro % Ang. MM. 

167.253 X1-X2 

Vazio 0,20 0,8 0,20 1,0 0,19 1,2 	1 
P25 0,13 1,6 0,12 2,0 0,11 2,5 	1 
P35 0,13 5,5 0,12 5,8 0,10 6,2 
P75 -0,09 -0,6 -0,11 -0,8 -0,13 -1,0 

-G;•afico de Exatidão - TPI 
_ 

	 Paralelo - 1,2% 	Paralelo - 0,6% 	- - - Paralelo - 0,3% 	 90% - 0,3' 
.. 	100% - 0,3% 	• 	110% - 0,3% 	- 	90% - 0,6% 	 100% - 0,i 
- 	110% - 0,6% 	- 	90% - 1,2% 	 100% - 1,2% 	- 	110% - 1,: 

Angulo Mínimo 

-1,4 
-1,3 
-1,2 
-1,1 

1 
-0,9 
-0,8 

1--  0 

0,3 
0,4 
0,5 
0,6 
0,7 
0,8 
0,9 

1 

4. Descargas Parciais: 
H1 (1,365 x U.  
H2 (1,365 x U.  

5. Polaridade: 

6. Resistência 
Primário : 9,1 k 
Secundario: 0,2465 

7. Corrente de 
Tensão (115 V) 
Corrente de Excitação 

8. Impedfincia 
Tensão = 0,685 
Temperatura Ambiente: 
Wa75°C = 1,202 
Vx = 0,59 % 
Vr = 1,60% 
Vz75°C = 1,70% 

13,8 
Prim.)  Excitação 
Prim.)  Excitação 

SUBTRATIVA 

dos Enrolamentos 
S2 

S2 

excitação e 
Corrente ( 

= 3,45% 

de Curto-Circuito 
V I = 0,657 

W 
22,8°C 

kV 

0,12 

A 

Perdas 

- Aplicável somente a classes de isolação igual ou superior a 7,2 kV 
= 18,84 kV - H1 (1,155 x U.  Prim.)  Leitura = 15,94 kV - 60segundos - < 50 pC. 
= 18,84 kV - H2 (1,155 x U.  Prim.)  Leitura = 15,94 kV - 60segundos - <50 pC. 

: Temperatura Ambiente 23,6°C 

em vazio: 
A ) Perdas ( 9,75 W) 

a 75 VA: 
W = 1,0 W 

i  +AV:  
ER Relatório de Ensaios Dielétricos Folha 1 de 2 Código 

.. ---- Transformador de Potencial Indutivo Revisão 00 F-061 
I 

BPSII Ensam Apo do Curto 2009.doe - E te documento e uma COPIA CONTROLADA parte integrante do sistema da qualidade. Qumdo impresso este passe a ser tuna CÓPIA NÃO CONTROLADA. 



VISTO DO CLIENTE 

Ortagiti 	 
Sao Paulo, 02 de  Março  de 2010.  Brasformer Braspel Produtos Elétricos Ltda. 

9,Tensão suportável de impulso atmosférico: 
Ensaio realizado no IEE USP -  Sao  Paulo - Relatoyic J" 7895 realizado no dia 26/02/2010. 

10.Curto Circuito:. 
Ensaio realizado no IEE USP - São Paulo - Relatório 68.4 9. realizado no dia 28/10/2009. 

11.Elevação de Temperatura: 

Resistência a quente :  Temp.  Ambiente: 32,0°C 
Secunddrio:0,251 S2 Primário: 10,2k SI 
Elevação de temperatura pelo método da variação do 70m0 mais quente: 5,3°C 
Elevação de temperatura pelo método da variação de :- sistência: 
Secundário: elevação não considerável Primário: 7.5.05'C 

12. Resultado: Suportou os ensaios, estando aprovado para funcionamento continuo e por prazo indeterminado. 

13. Garantia: 24 meses contra defeitos de fabricação ou projeto. 

14. Normas Adotadas: Construção / Testes 
NBR-6855/09 - Transformadores de Potencial Induti-,  
NBR-6940 - Ensaios de Descargas Parciais 
NBR-8125/10 - Descargas Parciais - Transformador. de instrumentos 

BPSI I - Ensaio Apois do  Curio  - 2009.doc Este docomonto éorno COPIA CO TPOL ADA ?arte integrante do sistema da qualidade. Quando imprcsso mte pasta a croma  CI  PIA NÃO CONTROLADA. 

Francisco Chagas S. Silva 

Relatório de Ensaios Dielétricos 
Trar.sformador de Potencial Indutivo 

I 'olha 2 de 2 

.Revisão 00 

Temp. Temp. 
07:00 23,6°C 	 23,6°C 00,0°C 
08:00 24,4°C 25,0°C 00,6°C 
09:00 25,5°C 27,0°C 01,5°C 
10:00 26,2°C 28,0°C 01,8°C 
11:00 28,2°C 4- 30,0°C 01,8°C 
12:00 30,9°C 	

--I---- 	
34,0°C 03,1°C 

13:00 32,6°C 	 35,0°C 02,4°C 
14:00 33,2°C 37,0°C 03,8°C 
15:00 31,7°C 37,0°C 05,3°C 
16:00 32,0°C 37,0°C  05,0°C 

do  Transformador  Ambier AT Horas  



RELATÓRIO DE ENSAIOS DE ROTINA - N2.: 319.984 , 
TRANSFORMADOR DE POTENCIAL INDUTIVO -  BPS  23 	. u 	 ... 

Classe de Isolação: 24,2 kV 	NJ.:  50 /150 / --- kV 	FST: 1,2 	 U.  Prim.:  23000 V 
Isolação: Seco Epóxi 	Pot.  Térmica: 1000 VA 	Grupo: 1 	 U.  Sec.:  115 V 
Manual: B-128 	 Frequência: 60 Hz 	 Uso: Interno 	 Exatidão: 0,3P75/1.6 p200 
Cliente: BRASFORMER BRASPEL 
PC: Ensaio de Tipo 	Item: 01 I 01 	 Qtde. de Peças: 01 I 01 	N/Pedido: 12039 

ENSAIOS ANTES DO CURTO CIRCUITO 

1. Tensão Suportável a Frequência Industrial em 60 Hz durante 60 segundos: 50 kV / 3 kV. 
2. Tensão Induzida: 340 Hz - 230 Volts - 0,31 Ampéres - 21 segundos. 
3. Exatidão efetuada em Ponte Schering: 

N°. de Série Terminais Cargas 
90% de 115 Volts 100% de 115 Volts 110% de 115 Volts 	1 

Erro °A Ang. Min. Erro % Ang. Min. Erro % Ang. Min. 

319.984 X1-X2 

Vazio 0,19 0,9 0,19 1,1 0,20 1,4 	1  
P25 0,12 1,9 0,11 2,3 0,13 2,4 
P35 0,11 5,8 0,11 6,1 0,09 6,4 
P75 -0,13 -0,8 -0,14 -0,9 -0,16 -1,1 
P200 -0,35 -2,0 -0,37 -2,2 -0,40 -2,5 	, 

Gráfico de Exatiddo - TPI 

	Paralelo - 1,2%   Paralelo - 0,6% 	- • - - Paralelo - 0,3% 	• 	90% - 0,3% 

• 100% - 0,3% 	- 	110% - 0,3% 	• 	90% - 0,6% 	• 	100% - 0,6% 

Angulo Minimo 

I 1/- -0,9 

-_21 imm.... Immi.m.........m.m......m......... 
- 8 3 - 	: 1 jaihmAhk  El 1 = i I 	 Fiki  bit  114 MI & 

L
'i I J% 

1  I I MI • I " 1 . .. I I I M =  LW  .. 'N E I 110 I . M i W'Ill I M I • • I I I MI I 	 M I I I I 2 0,1 	 NI 
W ea  0,2 W. 0,3 

0,4 
0,5 
0,6 
0,7 
0,8 
0,9 

1 
1,1 
1,2 ! 
1,3 
1,4 

4. Descargas 
H1 (1,365 
H2 (1,365 
5. Polaridade: 
6. Resultado: 
7. Garantia: 
8. Normas 
NBR-6855/09 
NBR-6940 
NBR-8125/10 

-80 

x 
x 

- 

U.  
U.  

24 

- 

- 

--- 
-70 

Parciais: 

Adotadas: 

Ensaios 

Prim.)  
Prim.)  

... 

Suportou 
meses 

Descargas 

SUBTRATIVA 

Transformadores 

-60 

os 

de 

23,0 
Excitação 
Excitação 

contra 
Construção 

-50 

ensaios, 

Descargas 
Parciais 

kV 

defeitos 

--- 

de 

-40 

- Aplicável 
= 31,39 
= 31,39 

estando 

/ Testes 
Potencial 

Parciais 
- Transformadores 

3c» 	20 

somente 
kV -  HI  
kV - H2 

aprovado 
de fabricação 

Indutivo 

(1,155 
(1,155 

-10 

a classes 
x U.  
x U.  

ou projeto. 

. 

para funcionamento 

de Instrumentos 

0 

de 
Prim.)  
Prim.)  

- 
10 

isolação 
Leitura 
Leitura 

20 

continuo 

- 

igual 
= 
= 

26,56 
26,56 

30 

ou 

-- 

e 

- 

kV 
kV 

por 

superior 

40 

prazo 

-- 

a 
- 60segundos 
- 60segundos 

50 

7,2 

- 

kV 

indeterminado. 

60 

- < 50 
- < 50 

70 

pC. 
pC. 

__ 
80 

Francisco Chagas S. Silva 	 VISTO DO CLIENTE 

• 
0- tu atu 

São Paulo, 18 de Novembro de 2015. 	 Brasformer Braspel Produtos Elétricos Ltda. 
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1EE 
USP 

As. Prof. Lucir: . • 
C.EP 0550k•L:.L,: • 

CNPSI: 63.n 

• A reprodução deste documento neo pode ser  nerve/  e riepeode da 	• er C:rito do laboratOno: 
O contendo e as conclusões aqui apresenladas são da f.,'YChi.Sii.-9 re.:;:)0 ?sabidcla,le cfn;..$) autor(es) e não refletem. necessariat tente, as opiniões 

da Universidade de  Sao  Paulo. 
• Os resultados apresentados neste documento referemse 	 ro.::, prove submetido ao(s) ensaio(s) nas o ndiçÕes 
especificadas, não sendo extensivos e quaisquer  toles;  

• C) IEE-USP mantera o originai deste documento arzmitradc por • 	rioco c:-co  .7T1CS. no ;ninimo. 

A. Laboratório Responsável: SVALPOT-04 3ERVICO TÉCNICO DE ALTAS POTÊNCIAS 

B. Ordem de Serviço n°: 2015831 

C. Descrição do Corpo de Prova: N°: 1-  Urn  f;wisformacior de potencial com os seguintes dada; de placa: 

Transformador de potencial indutivo, Tipo: BPS23, Mês/Ano: 11/15, f: 60 Hz, N°: 319.984, Uso Interno, 

Umax: 24,2 kV, Grupo: 1,  Fat:  1,2(Cont.),  Up-Us:  23000- 115 V, Rn: 200:1, NI: 50/150 kV, Erzr'ida-o: 

0,3P75/0,6P200, Pterm: 1000 VA, Norma: N13R6855/09. 

D. Cliente: Brasformer Braspel Produtos Elétrlcos Ltda. 

Endereço: Estrada Das Lagrimas, 3034 	João Cilmaco  

Cep:  04244-000 

Cidade/Estado: São Paulo SP 

E. Interessado: Brasformer Braspel Produtos E";friccs Ltda. 

Endereço: Estrada Das Lagrimas, 3034  Sic-  João Climaco  

Cep:  04244-000 

Cidade/Estado: São Paulo SP 

F. Objetivo: Serviço n°: 1/1 - Ensaio de curto-circuite 

G. Norma e/ou Procedimento: Vide item 3. 

H. Observações: 

• 0 Corpo de Prova foi recebido em: 26/11/2015 

• Ensaio realizado em: 26/11/2015 

• Relatório de Ensaio em arquivo eletrônico: 

- e copia integral e fiel do original impresso e assit.,..o que estara ã disposição no IEE/USP. 

• Forma de apresentação: Arquivo Eletrônico (formato ADOBE:0 ' .pdf) autenticado  eel()  sistema de autenticação de c >cumentos da 

Universidade de São Paulo. 

• Forma de envio: 0 endereço eletrônico  (link)  e o cddm,.. de  or  esse  so  documento .ierão enviados por  e-mail.  

• 0 IEE USP não emite vias impressas dos certificadoi,. ..l 7,a,ibração e  ins  relatórios de ensaio em respeito a politica Je 

sustentabilidade da Universidade de São Paulo. 

• 0 IEE USP mantem uma cópia impressa assinada fisicamente em seu sistema de arquivamento em papel. 

• Em anexo copies dos registros oscilograficos obtidos  lo Ansel°,  fotografia do corpo de prova e desenho NI P046-0C 10,  rev.  00 

fornecido pelo interessado. 

'-;0 PAULO 
\tIBIENTE 
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lo •1c 	itilc 15er:to  

   

Folha 

RELATÓRIO DE ENSAT.I) N'-)  78988 

 

1 de 6 

    

IEE-MD-007  rev  01 - MAR/2014 

Documento emitido USP (Informações adicionas nigisrdinf:WW-WjaNittbaticlAgrmis" "°"1"""le 



Folha 

2 de 6 
RELATÓRIO DE ENSAIO No 78988 

Transformador de 3,5 
480V, 60Hz, trifásico. 

Transformador de 100 kVA, 
60Hz, monofásico. 

13,8/13,2/12,6/12,0/11,4/10,8kV - 

14400-13800-13200-12600/240-120 V,  

Local: 

0 ensaio foi realizado nas dependências do Laboratório de 
Altas Correntes deste Instituto. 

2. 	Equipamentos de ensaio: 

2.1. 	Fonte de alimentação: 

Transformador de 3 MVA, 13800/760-440-380-220 V, ajustável 
no primário em derivações de ±18%, com degraus de 6%, 60 Hz, 
trifasico. 

2.2. 	Sistema de Medição: 

Osciloscópio digital (digital  scope  EL850); fabricante: 
YOKOGAWA; N°  de serie: 91N922906; Identificação IEE-USP: 
MT2305. 

Transdutor de corrente (unidade de potência ou  power unit);  
fabricante: YOKOGAWA; N°  de serie: 56TU9029; identificação 
IEE-USP: MT1127. 

Transdutor de corrente (unidade de potência ou  power unit);  
fabricante: YOKOGAWA; N°  de serie: 56T00090; tipo: 3659 61; 
identificação IEE-USP: MT860. 

Transformador de corrente; fabricante: LIER; N° de serie: 
671805; tipo: MD-0,6; identificação IEE-USP: MT 1088. 

Transformador de potencial; fabricante: ZILMER; IV de série: 
009928; tipo: IPSH; identificação IEE-USP: MT2356. 

Termohigrómetro digital; fabricante: Kiltler; identificação 
IEE-USP: MT1710.  

•-. 	1145-Y  

UNIVERSIDADE DE  SAO  PAULO 
INSTITUTO DE DE ENERGIA E AMBIENTE 

:EE-MD-007 rev 01 MAR/2014  

Documento emitido USP (Informações adicionais última página): 511/16P-WJ2A-WF4X-TVVS1 
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3. 	Condições e procedimm• 	ensaio: 

O ensaio foi realizad, seguindo a norma NBR6855:200 ., sendo 
o corpo de prova aliTnta,-Lo com tensão monofásica a_ternada' 
em 60 Hz através do 	errais secundários, estandc curto-
circuitados os termin,3 primáKios. 
Após o ensaio o corp de prova oi submetido a uma _nspegão' 
visual a olho nu extern-,:meni:e. 
O ensaio foi realizado oìa emperatura ambiente de 25°.:. 

4. 	Valores especificados: 

4.1. 	Tensão de ensaio 	  115 V 

4.2. 	Duração 	  1,0 s 

Valores aplicados: 

DUFAÇÃO 

(as) 

CORRENTE tr.r,  EN:,  CI  ,,nENT,' 

SECUN:V,1,.  LC  

(VALO: 	E.:E'..!,. - 

'7 :N:117V. APLICADA NO 

ENROLAMENTO 

S:--3CriNE,:,RIO 

(V) 

1102 242 117 

6. 	Condições do corpo de  ;:rov após o ensaio:  

O corpo de prova foi  exam:  nado por inspeção visual nao sendo 
constatados sinais de , 'aras externas visíveis a  oil°  nu. 

São Paulo, 16  in  Dezembro de 2015. 

Sérgio Tsutsumi 	 Luis Eduardo Caíres 
Responsável pelo Ensaio 	 Supervisor do Serviço Técnico de Altas l'otências 

IEE-MD-007 rev 01 MAR/2014  

Documento emitido USP (Informações adicionais iltima pagina): 5M6F-WJ2A-WF4X-TWS1 
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OSCILOGRAMA REFERENTE A TENSÃO APLICADA NOS TERMINAIS SECUNDÁRIOS DO 
CORPO DE PROVA 

174- 
100- 

E o 

-100- 
174-, 	  

-600 	-400 	-200 200 	400 	600 
Tens5o -.tempo (ms) 

800 	1040 	12100 	1400 

OSCILOGRAMA REFERENTE A CORRENTE NOS TERMINAIS SECUNDÁRIOS DO CORPO 
DE PROVA  

(11 
-40 	-200 	0 	210 	400 	600 	800 	1000 	1200 	1400  

Corrente  - tempo (ms)  

iEE-MD-007 - rev 01 MAR/2014  

Documento emitido USP (Informações adicionais última pagina): 5M6P-WJ2A-WF4X-TWS1 
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Oj  TRANSFORMADOR  DE  POTENCIAL INDUTIVO  LC) 
TIpa 6P523 	thAsiNN: • I • 	f: 60 Hz 	N° 	•  
Usa  Nam 	 Ckupo:' 	Fit* 
Weir 25 kV 	NI:* 	W 	Row ' 	VA 
Nona MIR 6855109 	 Manuat13.128 
DP Or/ • Masai kg 
Us(V) . 

Samos XI-X2 
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RELATORIO DE ENSAIO 
LAT - EFE&-,  319/2015 

REVISÃO 00 

CL1ENTE: 

BRASF.ORMER •BRASPEL PRODUTOS ELÉTRICOS LTDA 
ESTRADA DAS LAGRIMAS, 3034 - SAo JoÃo CLIMACO 
SÃO PAULO/SP 
CEP: 04244-000 

AT.: FERNAND() RIBEIRO 

FABRICANTE: 

BRASFORMER BRASPEL PRODUTOS ELÉTRICOS LTDA 
ESTRADA DAS LAGRIMAS, 3034.- SAo JoAo CLIMACO ,  
SÁ0  PAULO/SP 
CEP.  04244-000 

OBJETO SOB ENSAIO: 

TRANSFORMADOR DE POTENCiAL INDUTIVO NG DE PLACA 319.384 

CARACTERÍSTICAS DO OBJETO SOB ENSAIO: 

BPS23 
TENSÃO  MAXIMA;  24,2 KV 
NIVEL  BASIC()  DE ISOLAMENTO: 50 / 150./ 
PROJETo SEGUNDO ABNT NBR 6855:2009. 
DETALHES; ANEXO FOTOGRÁFICO. 

ENSAIOS REALIZADOS: 

ENSAIO DE  MAIM)  ATMOSFÉRICO SeGUNDO A NORMA ABNT NBR 6855:2009. 

P.P6k6tair 3"\ 	I%W. • 
CO R A R DO LABO TORiO.DE ALTA TENSA0 • 

ENG. ESTAciaTAvAREs VVANDERLEy NETO. 

ITAJusA, 18 DE DEZEMBRO DE 2015. 

ESTE 8ELATORio  NAG  TEMA PUNÇÃO DE CERTIFICADO DE CONFORMIDADE. 
O RESULTADOS SE REFEREM UNICAMENTE AS AMOSTRAS ENSAIADAS. 

ESTE  DOCUMENT°  CONTEM5 PÁGINAS COM IMPRESSÃO EM DUPLA  RACE.  
REQUERIDA SEMPRE A REPRODUÇÃO COMPLETA DO PRESENTE DOCUMENTO. 

COMPROMISSO COM O AMBIENTE: RELATÓRIO IMPRESSO EM PAPEL RECICLADO. 



RELATÓRIO: N 31! /2015 
F EvISA0 00 

= 102 	RELAçA0 DIvr:o43: 1;314 

LAT - EFEI I • --k.:-NsAp Da  

DAOOS DA AMOSTRA: 	 7RANSFORMADOR  OE  POTENCIAL IN )UTIVO 

FABRICANTE: BRASFORMER BRASPEL PRi. 	'7* 	1vCOS LTOA 

CLIENTE: BRASFORMER BRASPEL PRODUT 7, • 'I. t7-:11;!‘;‘C. S LTDA 

TIPO; , BPS23 II" DA 	IRA. :119.9S4 	ANo: 2015  

TENSÃO  MAXIMA:  24,2 KV 	 DE ISOLAMENTO: 50 / 150 / - KV 

PROCEDIMENTO DE ENSAIO: 	.. • •• • 

.0 ENSAIO FOI REALIZADO,.COAF.:',F; PR.T.ISIRICO NO ITEM 9,3.3,1.1 DA  NOR  6555/2(.09, 

40 TERMINAL 1,11  POI  CONEcTiNer: 	 DE !MPULSOSs  OS TERMINAIS X1 E H 2E MASSA 

FORAM ATERRADOS ATRAVES GO sHuNT • :-.1) res. LEITURA DE SINAL DE CORRENTE. AROS.I. NANTAR A 

FORMA DE ONDA, CONFORME REGISTRADC.• 3 	CRAM  APLICADOS AO TERMINAL H1 O IMPULSOS 

CONFORME A 'SEQUENCIA: 

- QUINZE IMPULSOS PLENOS 	 C.010 POLARIDADE POSITIVA (100% DO N 31), 

- UM IMPULSO PLENO NORMAL iZ;‘,,..*,C4 POLARIDADE NEGATIVA (100%00 NBI); 

-  Dols  IMPULSOS CORTADOS Com ..'OLA.FLIOADE NEGATIVA (110% DO NBI);.  
- QUINZE IMPULSOS PLENOS NOP,,,)!.12-ADOS COM POLARIDADE NEGATIVA (100%430 i.1131). 

PARA os IMPULSOS CORTADOS 7•:=IUTILIZADO UM FESISTOR DE 40 Si EM SERIE COM D  CIRCUIT()  

DE CORTE PARA LIMITAR 0  OVERSHOOT 	TEI•r.140 IiIVERSA. O DIAGRAMA DE ENSAIO ITILIZADO E 

CONFORME RECOMENDADO NO ITEM 9.3.3 r..A. NIE3 6855:2009. 

0 FATOR DE ATENUACAO DO DIvIK7P, TENSÁO 1314 (V X 1314 = KV). 

AS ESCALAS DE TEMPO UT:LIZAi.).3  EC.  FY.A.04 1i.7"‘ p.SiDly PARA OS. IMPULSOS PLENO.; E 11.4S/DIV 

PARA OS IMPULSOS CORTADOS. 	 • . 	. 
NAo FOI OBSERVADA DESCARGA .71';;n6ri IVA INTERNA OU EXTERNA VIA OSCILOGRAL,  S. 

• 

EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 

GERADOR DE IMPULSO. 
FABRICANTE: HAEFELY  TRENCH  -450 KV -- .2 KJ  

Cc  -7- 0.0313 RF 	 Cs 120Q 

OSCILOSCÓPIO 

FABRICANTE: TEKTRONICS 	 A.CDELO. TDS 3034 B 

TAXA DE AMOSTRABEM: 2,5  Gs 	 ±0.5% . 

CERTIFICApo DE cALIBRAOÃO: VEGTRONo.',..!..." '!2c,15  DE 16/01/2015 

FREQÜENCiA•• 300 MHz  

DIAGRAMA DE ENSAIO: 

•	 
Gwadar de impuls44s 

Divisor de tensao 

Para o 
õSO!oscdpio 

-to---srammengswilm 	 

•4f 	 LAT -EFEI 

Pagina I de 9 N.' d:* Amostra: 319.984  

INSPEÇÃO DATA: 18 / 12 / 2015 



LA T - EFEI  ENSAIO DE TENSÃO DE 
IMPULSO ATMOSFÉRICO 

RELATOR/O: N°.319/2015 
REvisAio oo 

-AMOSTRA SOB ENSAIO 

LAT - EFEI1_ 	 INSPEÇÃO DATA: 18 12 / 2015  

Página 2 de 9 da  mostra: 319.984 

•• 	1149 \i 
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J'vsPEpi o 

, 

VALOR LIDO: 33,6V 

AmPuTuDE: 44,2 KV 

DATA: 18 / 12 / 2015 T EFEI 

ENSA41  lek1VÃO DE 	RELATÓRIO; N ° 319/20 5 

iMPULSO AnilID-3Fe:RICO 	 Rem o 	00 LAT EFEI 
ANEXO 1.-VERIFICAÇÃO DA FORMA DE MIDI,- 

TEknve:,  OF.7.-r;FNIE 	 • • • 

TEMPO DE FRENTE:1.,161.6 

TEMPO DE CAUDA 

TEMPO  OE  CAUDA: 60,2 

VALOR LIDO: 32,8 V 

AMPUTuDE: 43,1 KV 

vikprevis 
15.2 V 
13.0 V 

S0.2ps 
49.61.ts 

. - 
OM 	I Coo V P.  10.0ms A". 	.f 2.60 V  

15 dez, 2015 
10:27:19 

• Página de 91 da Amostra; 310.984  

TOk Parar 1-7  a: 20.S v 

a: 695ns 
fik 840ns 

t. chi 	.60.11 
Is dez. 2015 
10:31:39 

. 	 • 

ananne"71- 

• 



LAT - EFEI -- - NSAIIÓ DE TENSA 0 DE 
IMPULSO ATMOSFÉRICO 

RELATÓRIO: N° 319/2015 
REInsÃo 00 

REGISTRO FOTOGRAFICO — ANEXO H —  APLicA0,6 DE IMPULSOS 	: e - 
IMPULSOS PLENOS POSMVOS 1-A 9 — SINAL DE TENSÃO 

VALOR LIDO: 116V 	 ITENSÃOAPLICADA':::1&.2,4 KV 	1 	REFERÊNCIA; 60 V/D1V 

• 

I  

TekPreVls 
4.: 	95.0V.  
0: • 	920V  

.. 

15 dez. 2015 
12:31:51 

0 

-,_,,—...„----•--- pa  

1 	• 

' 

. 	. 

Chl 	§i 471  
. 	, 	

‘ 'Ai • .9)1S 	Cli:1 	.1":  24.0V 

- .' 1:!9•00 96  . 	- 

IMPULSOS PLENOS POSITIVOS 1 A 9- SINAL DE CORRENTE 

REFERÊNCIA: 10 V/DIV 
.. 

2  

TokPrevis 

• 

, 	• 

I 

15 dez 2013 
12:32:02 

, 

-- 	— 	0-, 	.P 

f • 

• 

' 

- 

• ,. 

," 

, 

4 

, 

10,p v, 	. J Po 0.014 A1 Chi : Ar. 	24.0 V 

• 
t.1.0796X.7, 	" 

DATA: 18/12/ 2015 
	• 	

LAT - EFEI INSPEÇA 0 

Página 4 de 9 	a Amostra: 3 9984 	• 



•LAT EFEI  Err: ti MAMA° DE 
MIT411.1: 6: A T MOSFÉRICO  

RELATÓRIO: N° 31i '2015 
R FVISÃO 00 

REGISTRO FOTOGRAFICO ANEXO II- Ar- J)CACAO N IMPULSOS 

IMPULSOS PLENOS PP/)$ lCtA 15 - SINAL DE TENSÃO 

TENSÃO 	152,416i-7r 	REFERENCIA: 60V.  Div  

• 

• f•T•i••••••,. 

P:tt: pps A cm 	• 4.õV2 

113 Pre  Vis  

• 

15  dez.  2015 
o 	 12:5S:52  

IMPULSOS PLENOS POS!'.1VOS 10 A 15-SINAL DE .CORRENTE 

REFERENCIA: 10 Vim 

„. • 

. P 111.0.1..ts A CM .f 24.0 V 
15 dez. 2015 
12:56:04 

LAT - EFEI I 

teda Arpostre: 319,984 	'1  

DATA: 18 /12 / 2015 

PágIria 5 de 9 
IliP;PECA" O 

VALOR LIDO: 116V 



1151V 
LA-

7.
- EFEI 	.... ENSA1O DE TENSÃO DE 

ImPULSO ATMOSFERICO 
RELATÓRIO: N°319/2015 

REVISÃO 00 

REGISTRO FOTOGRÁFICO -ANEXO H -APLICAÇÃO DE IMPULSOS 

IMPULSOS PLENOS'NEGATIVI5SA A 9 -SINAL DE TENSÃO 	r' 
VALOR LiDO: 116y 	 j TENsA_ 0 APLICADA 4524 Ikt 	I 	REPERENCIA: 60 wolv 

iiiiik 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

. 
PreYIS'  • . 

V 

	

0: • -100V 	• 	- 

, 

, 

15 dez:20T5 • 
13:15:22 

7.1  

• 

‘ . l  ' ' 	' '-‘ 	. ' OS.0 

• J 
. 	 • 	 -4 

.. 

4 
, 

, 

• 
. 	, 	1,... -,..,. ...i...1....;,...‘, 

1  , 	I .._ . 	 P10. OPS 	L\ Chi 	1. -22.0 V 

• alifcóW 

— 
IMPULSOS PLENOS NEGATIVOS IA 9 - SINAL DE CORRENTE 

REFERENCIA: 10 Vim 	 " 

Tek  

2 

2 

2 

2 

Prey 	i k 

, 

- 

' 
.,_ 	. 

• 

-,t, 

t 

41.  or  .!--. 	l• 	v nobw.,4,1 

,• 

, 

. 
. 

. 

. 	. 

. 	, 

----::rsrrrftr''I'irgit).0ps '2.2i1.0'V ‘k,  Ch  f 1.'  
13d2 2015 

',.•1 
 

1O00% 	 13:15.34 

• 

DATA: 18/12/2015 LAT - EFEI INSPEÇÃO 

Página 6 de 9141'7 da 	mostra: 219.984 .. 



VALOR LIDO: 116V TENSAD,LM..fa`P.DA 152.4 itV 	• REFERENCIA: 60Vit V 

LAT 	EFEI 	
.7.1FP,g'SÃO DE 

471r0SFERICO 
• IMPAIR:L.:, t. 	 

REGISTRO FOTOGRÁFICO ANEXO U — 	CA;O DE IMPULSOS 

• IMPULSOS PLENOS NEC.VOS  le  A15-   MAL DE TENSÃO  

:••• 

.5ZN;Aw.rw,  

ra.iptf•-•' 

,•••4-4 	1. 	 .,•14 . . 	•••• 	 • 	• 	.1 
mit.s.bp5 A (2h1 'N. —22.0 V 

IS dez. 2015 
6a 	 13:1942 

IMPULSOS PLENOS NESt7iVDS  le  A 14 — SINAL DE CORRENTE 

REFERENCIA:  10 'WOW , 

— 

• • 4.4.  L. • 
POiS A Chi 1. -22.0 V.  

- 	15 dez. 2015 
• 1 0 NI '`‘', 	 13:19:03 

RELATÓRIO:  N°3194.015 
Re 'ado 00 

.'S PEÇA-  0 LA  T EFEI • 

. Pagina 7 de 9 ° da Aradatra: 319.984 

DATA: lit/ 12 / 2015 



‘ • LAT - EFEI , 	' 	'' 	-. iNsAziok 
h.,— 	- c"). r 	'  

,...INIA0 ArgasiztRitcf" 

• . 
RELATÓRIO: NP 319/2015 

RE VISÃO 00 

.REGISTRO FOTOGRÁFICO — ANEXO II —APLICAÇÃO DE IMPULSOS 	• 

PRIMEIRO•IMPULSO CORTÁDO ESPECIFICADO 	 , 

VALOR LIDO: 126V TENSÁO APLICÁDA A 65,5 KV 	1 	REFERENDA: 60 VADtv 

Tjk PreVis : * 

4:: 	1o1.%, 
Cs: 	—109V 

a: . 3.921.Ls 
4t:- 	3- efous 

— . 

15 dez. 2015 
13:08:45 

i 

. 

- 

,,-,,,i.,40.,v.......0,,,,40410041eg000telermeoeit 
- 

4- .. 

' 

, 	k 	• 

	

. 	
.. 

, 

O y 	ch2 	20 0 V f,11.00yis 	A! Chi 1. —33.0 V 

ifil.104.49..96 

• • 

SEGUNDO IMPULSO CORTADO ESPECIFICADO 

VALOR LIDO: 126 V 	• -1 TENSÃO APLICADA: 165,5 KV 	TREFERENCIA: 60 V/Div 

. 

4. 

Farm  
. 	..  

106V 	- 
—112V 

3.92).Ls 
@: 	3.06ps 

' 

- 

is dez. 2015 
13:09:21 

1...Ii iimpem 

- 

. 

• 

, 

, 	1- 	, • #. 

-iir•  

.• A: 

- 

. 	
. 

4: 

, 	, 

:, 	• 

•• 	 , 

.0..0 ‘ ''.' DI] 	tcreit ri• 	 PY:00).1.: ..k, Chi 	—33.0 

.. 

* DATA: 18 / 12 / 2016 • 21 
	LAT - EFEI INSPEÇÃO 

Página 8 de 9 ° dirnostra: 319.984 



RELATÓRIO: N 0  319 2015 
00 

DE 	 DE 

ORIGINAIS: L !6*- EFEI 

• IN. :PEÇÃO• 

LAT 	EFEI 	1 Erf.:*" t'A.  l'ENS-10•DE 

1117m:  fl.1 ÁTMOSFER/C0  
EXECUÇÃO E ACOMPANHAMENTO: 

LAT EFEI 

5;14 	 •  
TE  . CIE-VI-HON S.ILvESTR 

BRASPORMER BRASPEL PRODUT )E 
ELETRICOS LTDA  

FERNANDO RIBEIRO 

ÇIZSefige,:/#  

T
aiJ :11  0 • 

ES 	RIO DANILO ROGRIGUESPORTES Ruo 

ITAJUSA, 18 DE DEZEMBRO 	5 

EXECUÇÃO: 	 • 	 EMISSAO: 

CONFORME DoCUMENTOI 
	

NÚMERO DE ORIGINAIS EMMDOS: 01 

DPDE-072fimin/2015 de 19 111 ; 2016 

DATA: 15.0€ DEZEMBRO DE 2015 

LOCAL:  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAAIN 
LAT-EFE1- LABORATÓRIO CE ALTA 7FAISAO 

Av.  BPS  1303-  SAAR() 	; 
CEP:37.500-903 

COORDENADOR: 

DATA: 18 DE DEZEMBRO DE 2015. 

‘ L ENG. ESTACIO TAVA )UEY NETO 

DATA: 18 / 12 / 201d 	H 	 LA T EFEI  

Pagina 9 de 9 N° de Amostra: 319.984 



RELATORIO D 	 RE,,ROTINA - N12.: 319.984 , 
TRANSFORMADÓ 	' 	.NCIAL INDUTIVO -  BPS  23 	. " ‘ 	J. 1 5 

, 
Classe de Isolação: 24,2 kV 	NJ 	

_  
.: 50 /10 / -1:kV 	FST:11,2 	 U.  Prim.:  23000 V 	11.'" 

Isolação: Seco Epóxi 	Pot.  Térmica: 1000 VA 	Grupo: 1 	 U.  Sec.:  115,V 	
i 

Manual: B-128 	 Frequência: 60 Hz 	Uso: Interno 	 Exatidão: 0,3P75/0,1 ' 00 
Cliente: BRASFORMER BRASPEL 
PC: Ensaio de Tipo 	Item: 01 / 01 	 Qtde. de  Peps:  01 / 01 	N/Pedido: 12039 

1. Tensão Suportável a Frequência Industrial 

2. Tensão Induzida: 340 Hz -230 Volts 

3. Exatidão efetuada em Ponte Scherin 

ENSAIOS ANTES DO CURTO CIRCUITO 

em 60 Hz durante 60 segundos: 50 kV / 3 kV. 

-0,31 Ampéres  -fl  segundos. 

: 

N.2. de Série Terminais 
90% de 115 Volts 100% de 115 Volts 110% de 115 Volts 

Cargas 
Erro % Ang. Min. Erro % Ang. Min. Erro % Ang. Min. 

319.984 X1-X2 

Vazio 0,20 0,7 0,20 1,0 0,18 1,3 	1, 
P25 0,13 1,8 0,12 2,2 0,11 2,5 	j 
P35 0,12 5,5 0,12 5,9 0,10 6,2 
P75 -0,14 - -0,6 -0,15 -0,8 -0,17 -1,3 
P200 -0,36 -2,2 -0,38 -2,4 -0,41 -2,7 

Gráfico de Exatidao - TPI 

Paralelo 	1,2% 	Paralelo 	0,6% 	- • - Paralelo 	0,3% 	• 	90% - 0,3% - 	 - 	 - 
• 100% - 0,3% 	- 	110% - 0,3% 	- 	90% - 0,6% 	• 	100% - 0,6% 

Angulo Mínimo 
-1,4 
-1,3 
-1,2 

-1 
-0,9 
-0,8 I 

.  

at? 	o  MIR 
2 0,1  
ill  0,2 

0,3 
0,4 
0,5 
0,6 
0,7 
0,8 
0,9 - 

1 
1,1 
1,2 
1,3 

4. Descargas 
HI  (1,365 
H2 (1,365 

5. Corrente 
Tensão (115 
Corrente 

6. Impedfincia 
Wa75°C: 
Perdas Totais:  
Rendimento 

-80 

x 
x 

de 

1,58 

U.  
U.  

de 
V) 

-70 

Parciais: 

Excitação 

(WO  
1/4= 

Prim.)  
Prim.)  

de 
W 

excitação 
Corrente 

Curto 

+ 
99,92 

-60 

Wcu): 

23,0 
Excitação 
Excitação 

= 3,68% 

-50 

% 

-Circuito: 

e Perdas 
( 0,13 

kV 

2,5 

. 

A) 

Vx: 
W 

-40 

-Aplicável 
=31,39 
= 31,39 

em 

1,48 
1,53% 

% 

-30 

kV 
kV 

vazio: 

-  
- 

2/4= 

somente 

Perdas 

HI  
H2 

-20 

99,84 

( 

(1,155 
(1,155 

a 

1,2 

% 

-10 

classes 
x U.  
x U.  

W ) 

0 

de 
Prim.)  
Prim.)  

Vr75°C: 

10 

isolação 
Leitura 
Leitura 

3/4= 

0,40 

20 

igual ou 
= 26,56 
= 26,56 

% 

98,76 

30 

% 

kV 
kV 

superior 

40 

a 

50 

- 60segundos 
- 60segundos 

Vz75°C: 

7,2 kV  

4/4= 

60 

- <50 
- <50 

1,53 

98,68 

70 

pC. 
pC. 

% 

% 

80 

'BRASFOR Relatório de Ensaios Dielétricos Folha 1 de 2 Código ER 
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VISTO DO CIA ENTE Francisco Chagas S. Silva 

Sao Paulo, 30 de  Novembro  de 2015.  Brasformer Braspel Produi os Elétricos Ltda. 

istencia dos Enrolamentos primários e  see:  1 	si frio: 

Terminais X I -X2 H1-H2 
Resistência 0,158 S2 5,96 IcS) 

Temperatura Amb. 21 °C 21°C 	1 

8. Elevação de Temperatura e Resistência dos Epg.;•:2rneniT.:3 primários e secundários a quente: 

8.2 Terminais X1-X2 

Resistência 6hmica 
do Enrolamento 

Secundário 

Temperatura do 
Enrolamento 
Secundário 

Temneratura 
Ambiente Média 

Elevação de 
temperatura do 

Enrolamento 
Secundário em 

relação ao Ambiente 

Elevação de 
temperatura do 

Enrolamento 
iecundário corrigida 

para uma 
temperatura 

ambiente de 30° C 

(Q) (°C) 	 ('C) (°C) (°C) 

0,167 39,2 	 25,3 13,9 14,2 

9. Polaridade: SUBTRATIVA 

10. Ensaio de Tensão Suportável Nominal-de Iinorso Atmasfé)ico: 
Ensaio realizado no LAT - EFE1 — 	Relatór;,, 	31();2015, rezado no dia 18/12/2015. 

11. Ensaio de curto-circuito: 
Ensaio realizado r 	E  -LISP Sao  Paulo --  Relater:  r 78948, i'ealizado no dia 26/11/2015. 

12. Polaridade: SUBTRATIVA 

13. Resultado: Suportou os ensaios, estando aprova*.,  Para funcionamento continuo e por prazo inde-  érminado, 

14. Garantia: 24 meses contra defeitos de fabricação :)u projeto. 

15. Normas Adotadas: Construção / Testes 
NBR-6855/09 — Transformadores de Potencial Indutivo 
NBR-6820 — Métodos e Ensaios 
NBR-6940 — Ensaios de Descargas Parciais 
NBR-8125/10 — Descargas Parciais — Transformadores de Instrumentos 
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1::( -"até;-io de Ensaios Dielétricos 
Trppsforrn2dor de Potencial Indutivo 

Folha 2 de 2 

1?.evisão 00 

(°C)  (°C) (°C) ("C) 

6,250 12,4  37,5 25,3 12,2 

8.1 Terminais 111-112 

Resistência Cohmica 
do Enrolamento 

Primário 

Elevação de 
temperatura do 

Enrolamento 
Primário em relação 

ao Ambiente 

Elevação de 
temperatura do 

Enrolamento 
Primário corrigida 

para uma 
temperatura 

ambiente de 30° C 

Temperatura do 
Enrolamento 

Primário 

Te-atura 


